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LAS RUEDAS INÚTILES 

E n 1899 esc r ib í a el S r . A l b a e n s u ya 
p a r a n a s a t r o s famoso pfólofto ú la I r a d u c -
cióíi de l l i b r o de E . U c m o l i n s : 

(cSupri inainos Isaclii l lcres, y p r o d i g u e 
m o s aRr ieul lorLs , couicrciaulc-H c i n d u s 
t r i a l e s ; r e s t e m o s í n s i i t u t ü s y inult ipl i f iuo-
i n o s l as l í s c u e l a s d e A r t e s y Oficios j 
p r á c t i c a s de a R i i c u l t u r a ; Uagamo.-i f ecun
d a s l a s l jni \ 'er&idadcs y las E s c u e l a s es
pec ia l e s ; u o a íp i r enu ¡3 á e m p o l l a r sab ios , 
s ino á e d u c a r n iuc l ios m i l l o n e s d e h o m 
b r e s . » 

T o d o e s to , S r . A l b a , ora e n t o n c e s nut -
clia v e r d a d ; p e r o d e s p u é s d e t r ece años 
q u e l ian t r a n s c u r r i d o , es m u c h a m á s ve r 
d a d t o d a v í a . E s o s C e n t r o s , con los m i s 
m o s ó m a y o r e s dciecto.-í, se l i an m u l t i p l i 
c a d o ; e u l o d o s t i l o s «se e s t ru j a la m a y o 
r í a d e n u e s t r a j u v e n t u d , b u s c a n d o las ni i -
^ a U s de l p r e s u p u e s t o , s i e m p r e p o r el fa 
v o r , y p o c a s veces p o r el c a m i n o a n c h o 
ÚQ'l^' opotsición». 

A q u e l p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n pú-
M i c a , q u e e n 1S99 cal i f icaba e l S r . Albti 
d e m í s e r a o rg í a , d e m a l r e p a r t i d o , ten ía 
u n t o t a l d e pese t a s 13 .031 .378 , y e l q u e 
t ioy r i g e es d e 57.512.295 p e s e t a s ; h a y , 
p u e s , u n a d i fe renc ia d e 44 .4S0 .917 . 

¿ Y p a r a q u é t a n t o d i n e r o ? E l m i s m o se
ñ o r A l b a se a p r e s u r a á dec í rnos lo e n la 
p á g i n a X V d e s u p r ó l o g o . 

H e a q u í s u s p a l a b r a s : 
((Las r e a l i d a d e s d e n u e s t r a e n s e ñ a n z a 

p ú b l i c a son : Opos i c iones , c o n c u r s o s , p ro 
fesorado e l e m e n t a l , sui^erior y n o r m a l . 
U n i v e r s i d a d e s , I n s t i t u t o s , A c a d e m i a s , E s 
c u e l a s espec ia les , m a t e r i a l d e e n s e ñ a n z a 
C o m i s i o n e s e n el e x t r a n j e r o , e x á m e n e s p ú -
})licos, e je rc ic ios t eó r i cos y p r á c t i c o s , so-
leninís i jua d i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s . . . D e to
d o t e n e m o s en el o r d e n l ega l ; t o d o está 
«sc r i to e n l a s l eyes , r e g l a m e n t o s y Rea
l e s ó r d e n e s in f in i tas ; las a p a r i e n c i a s , m á s 
ó m e n o s p o b r e s , son d e u n p u e b l o cons t i 
t u i d o scg t ín l ey do v ida m o d e r n a y p r o 
g res iva ; l as r e a l i d a d e s . . . j a h ! , l a s rea l i 
d a d e s s o n u n p r e g ó n m á s , a c u s a t o r i o d e 
es t e r é g i m e n t e a t r a l , falso, a p a r a t o s o , 
c o n v e n c i o n a l é i n f e c u n d o qxte p a d e c e m o s 
c u t o d o s los ó r d e n e s de l E s t a d o , s e rv ido r 
l i ipócr i t e y c u i d a d o s o d e la l e t r a q u e m a 
la , e t e r n o d ivo rc i ado de l e s p í r i t u q u e vi
vifica. Á r b o l s in f ru to , s u s r a í c e s n o es 
t i m u l a n con el c o n t a c t o d ia r io la p o t e n 
c ia c r eado ra de la m a d r e t i e r r a y a p e n a s 
si v i v e p a r a o t r a cosa q u e p a r a p r e s t a r 
amorosa s o m b r a á u n e jé rc i to de zanga r 
n o s , q u e e n t r a n y a e n l a s a u l a s p e n s a n d o , 
110 en la g r a n d e z a s o b e r a n a d e l a Cienc ia 
y del A r t e , s ino en las ú t i l e s m e n u d e n c i a s 
d e la oficina y la p r e b e n d a , q u e e l dio? 
T í t u l o , e l a d o r a d o ídolo d e n u e s t r o s m e 
ues t e rosos d e a n t e s a l a h a d e p o n e r e n su^ 
m a n o s con las s a n e a d a s doce mil.» 

¿ V e n n u e s t r o s l ec to re s es te s o m b r í o , 
p e r o v e r d a d e r o c u a d r o d e n u e s t r a s i tua 

ción e n 1899, p i n t a d o d e m a n o m a e s t r a 
por el vSr. A l b a ? P u e s es te c u a d r o e s l ioy 
m u c h o nu'is n e g r o , m á s t r i s t e y a u n m á s 
\ e rg í )nzoso , p u e s t o d o ío q u e c-1 actuail 
:sjinistro c o n s i d e r a b a h a c e t roce a ñ o s co-
uio farsíi é i n u t i l i d a d p e r j u d i c i a l , ha a u 
m e n t a d o ; t o d a s aciuellas r u e d a s i n ú t i l e s , 
de l as q n e n o s h a b l a en .su l ib ro , .se h a n 
uu i l t i p l i cado , y e l las , y n o h)S m a e s t r o s , 
son l a s ( lue c o n s u m e n l a s 44..180.917 p e -
.-.etas ([ue d e s d e el 1899 se h ;m a u m e n t a 
do e n los p re su i jues to s , s in ((ue en lo m á s 
mín inu ) se h a y a n c o r r e g i d o a q u e l l a s ve r 
g ü e n z a s (pie c o n t a n t o a r d o r y t a n t a r a 
zón d e n u n c i a l i a e l (¡ue e n t o n c e s e ra so lo 
sec re t a r io d e La l'nión iS'acional y a r d o 
roso p r o p a g a n d i s t a . 

Y lo m á s d e l lo ra r n o es q u e e n esos t r e c e 
a ñ o s ese c m j a m b r e d e ( izánganos» d e a u l a 
y c o b a c h u c l a h a y a a u m e n t a d o a l u n í s o n o 
niel a u t n c n t o d é los p r e s u p u e s t o s , h a s t a 
c o n s u m i r cerca" d e 45 m i l l o n e s m á s ; l o 
v e r d a d e r a m e n t e d e p l o r a b l e e s q u e t o d o s 
ebos ((Zánganos» son o t r a s t a n t a s f u e r z a s 
r e s t a d a s á la a g r i c u l t u r a , a l c o m e r c i o y á 
las a r t e s , q u e son , c o m o c o n r a z ó n á i c e 
el S r . A l b a , la v i d a d e l a P a t r i a . 

Y at in m á s g r a v e , si s e qu ie re^ q u e t o d o 
lo d i c h o es q u e el a c t u a l m i n i s t r o d e I n s 
t rucc ión p ú b l i c a , a u n q u e e n - m e n o r c a n t i 
dad q u e s u s p r e d e c e s o r e s , h a c o n t r i b u i d o 
á a u m e n t a r esas r u e d a s i n ú t i l e s d e n u e s 
t r a f racasada A d m i n i s t r a c i ó n , i n c u r r i e n d o 
él m i s m o en el p e c a d o q u e c o n t a n t a ac r i 
t u d y d u r e z a c o n d e n ó e n los d e m á s . 

N o c o n o c e m o s los d e t a l l e s de l f u t u r o 
p r o s u p u e s t o ; p e r o n o d u d a m o s q u e t o d a s 
aque l l a s def ic iencias , t o d a s a q u e l l a s par
t i das q u e c o n t a n t a j u s t i c i a fue ron im
p u g n a d a s po r el S r . A l b a e n s u f amoso 
l ibro , s e r á n b o r r a d a s de l p r e s u p u e s t o q u e 
en es tos m o m e n t o s se confecc iona , y q u e 
esas p a r t i d a s i n ú t i l e s , y a r m per judic ia
les , s e r á n a p l i c a d a s á bon i f i ca r , á mejo
r a r lo q u e , lo m i s m o él q u e el p r e s i d e n t e 
de l Conse jo , h a n l l a m a d o v e r g ü e n z a n a 
c iona l . 

Y a s a b e m o s q u e los ( ¡zánganos», á los 
q u e se refer ía el S r . A l b a , y o t r o s ((zán
ganos» m á s pe r jud i c i a l e s q u e los d e l a s 
a u l a s , q u e r o d e a n a l s e ñ o r m i n i s t r o , á t í 
t u l o d e conse je ros áu l i cos , a n d a n y a for
z a n d o los a r g u m e n t o s p a r a q u e la p a r t i d a 
de l p r e s u p u e s t o e n la q u e h i n c a n s u e n v e 
n e n a d o a g u i j ó n n o d e s a p a r e z c a n i se m o 
di f ique ; p e r o a h o r a e s c u a n d o e l e x se 
c re ta r io d e La Unión Nacional d e b e m o s 
t r a r s u s a r d o r e s y p o n e r e n p r á c t i c a c u a n 
to c re ía e n 1899 q u e los d e m á s d e b í a n 
hace r y n o h a c í a n . 

E n es ta l abo r , n o s o t r o s s e r e m o s los p r i 
m e r o s e n a y u d a r l e , a i i a l i zando a r t í c u l o 
por a r t í c u l o , c a p í t u l o p o r c a p í t u l o , e l ac 
tua l p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

R. ASCHAM 

tares que había- recibido en plena //-CMÍC ¡ expedien te del d r agado del pue i t o ck Iht-
cl xí.so d e l a p r i m a v e r a 

Vné una larde... en una ancha aveni
da,, bordeada de árboles; que baja- á la. 
CasleiU'na... ¡Qué suavidad..., qué calor 
de vida..., qué aioma de flores...^ qué ale
gría!... 

Esla, tarde, el invierno, al aplicar .SÍ/.V I 
iabios yertos á tnis rncjillas- viaradus, re-
coidómc aquel beso eterno que, 

l a m u e r t e 
p u s o e n s u s l ab ios d e g r a n a . 

El std poniente, amári-Uvaba en la línea 

za. Y el Sr. Alba varios Huilientos que con
sidera necesario hacer en el p resupues to de 
Iw^tritficióir públ ica . 

Ü l vSr. Ñ a v a n o Rever ter , l legó ta rde a l 
Consejo, por_ haber t en ido que reeibir á una 
Comisión de '-Bilbao, qite t rae la tnisú'ni de 
geStioiiar a sun tos ' locales . 
. ,A,hx u n a y , trcintít.3^íiniiió el Consejo. 

• . J ; K 1 vSr. üarrcísü, aT^tinrle referencia de lo 
' t r a tado á los per iodis tas , les manifestó que 
los Sre-s. Canalejas y Pr ie to , hab ían dado 
oucntrt á los iL'0!in>añero.s (U» ( iobie ino, de 
lo.s tok-grainas iccibidos con noticias de la 

del ocaso, una alfombra dg-oro lapizaba'f^^^.^'^^,^^'-^ 'o-' lía!lían<"S, y que se había 
los paseos del Retiro, el viento arremoli-'l'i^y'^''"^'' l'^'C'oder á dar l as ordene.^ nccc-
vaha las hojits, .'¡eca.s, dos ó tres f(>< /̂H ŝ̂  I cni l^ i r íu ' í a . ^' " ' ' ' ' '" ''^ e^pafu^la 

HARRACIOHES INDIAS 

UN DIENTE CAÍBO 
D E L 

GRAN BÜDBIA 
Kl g r a n profeta y lundador de una re l ig ión 

(pie aún cíienta mil lones de adeptos legó á sus 
secuaces u n a joya d e ines t imab le valor-! á 
j u í g a r por la devoción con q u e éstos l á cota-' 
•Servan y el cu idado con q u e la g u a r d a n . E s 
ella i m d ien te , reíiqüia preciosa del g r a n 
maes t ro del Nirvana. Consérvase en u n tem
plo d e Kaudy , . provincia cen t ra l de la isla 
de Ceiláii . 

A j u z g a r po r toa hi.storiadores ind ianos , el 
d iente há pasado por.- d iversas c iu io sa s vi(ii-
situdes.- S e g ú n l a cos tumbre d e los an t iguos 
pueblos , Buddha á su muer t e fué quemado , 
y no sabemos por qué el sagrado fuego res
petó u n a t a n impor t an t e pa r t e del maestro 
como es el, d ien te . 

Sa lvado del fuego funerario, el d ien te fué 
en t regado al Rey de D a n t a p u r a , en cuyo rei
no fué conven ien temente honrado por espa
cio d e ochocientos años . E n los comienzos 
de la cua r t a cen tur ia de n u e s t r a era , P a u d u , 
rey b rahmán ico de l Deccau, y po r ende ene
migo d e la rel igión bud is ta y de todo lo 
que á ella se refiriese, a r reba tó el d ien te , y 
l levándolo á su reino, hizo toda clase de ten
t a t ivas p a r a des t ru i r lo . S i endo todas ellas 
inút i les , y convencido del maravi l loso poder 
del d ien te y de su amo, se convir t ió a l bu
dismo. 

E n consecuencia , la re l iquia fué devue'ita 
á la c iudad d e D a n t a p u r a . Mas al poco i i em-
po se or ig inaron nu-evos d is turb ios y guierras 
en este re ino , y su rey , p a r a evi tar u n a po
sible profanaciónj an tes de sa l i r al encuen
tro de sus enemigos escondió el d ien te en 
el rizo de su hi ja y la remi t ió , disfrazada 
de b r a h m a n a , j u n t a m e n t e con su mar ido y 
u n sacerdote, todos ellos disfrazados,;»'á l a 
isla de Ceilán en u n a nave . L legaron á es
ta isla en 310 A. D. , donde fueron recibidos 
con la dis t inción conveniente á su r a n g o por 
el m i s m o Rey , qu ien tomó pose.sión del diéii-
t e y c o n s t r u y ó p a r a conservar lo u n magníf i 
co t emplo y legó u n a i n g e n t e s u m a de di
nero pa ra celebrar una solemnidad que a ú n 
exis te y se conoce con el nombre de Fiesta 
del diente. 

E l v ia jan te ' ch ino F a - H i a m , q u e \ ' is i tó e l 
luga r en 413 A. D . , refiere en sus Memo
r ias la solemne ceremonia con que el diente 
era l levado en procesión d u r a n t e la fiesta. 
Después de varias v ic is i tudes , en e l año 1263 
fué t r a s l adado á K a u d y . 

E l p i in i e r au to r europeo q u e hace m e n -

EL PROBLEMA AGRARiO 

HAT QUE ENSEÑAR 
A LOS 

H E Iñ PQLITIGA Y BE LA VSBñ 

M I H A S T D O j9k.LHEDBDOR 

'A 25 millas de Constanñncpla están ya 
los búlgaros. Han vencido á los turcos 
otia vez en los alrededores de Andrinó-
'j>olis, y en Sarai les han infligido una de
rrota ínás tiemebunda aún que la apoca
líptica de Lule Burgas. 

En el momento en que quieran dejarán 
a Bisando sin agua, pues se han apode-
vado de la villa, en que nace el acueducto. 

Los griegos, en Sanilza, han hecho una 
hecatombe homénca, han ganado otra ba
talla campal, y se han plantado á ocho 
hoias de Salónica. 

Los montemgiinos han tomado dos 
ciudades al lado de Scutari, cuyo cerco 
(estrechan. 

Y los servios acaban de triunfar ayer 
«11 Monastir. 

Del estado de las cosas bastará á dar 
idea el último emocionante tclegiama de 
C ansian tino pía. 

Muy lacónico, pero realmente épico. No 
dice más que lo siguiente: 

((La- Corte, otomana hace preparativos 
para marcharse á Brusa, capital de A n a -
to l i a en ¡Turquía a s i á t i c a ! » 

El Imperio turco concluye en Europa, 
y no sontos nosotros los que durante el 
siglo XVI impedimos que se apoderasen 
de toda ella en Viena, y en Argel, y en 
Tunes, y. en Lepanto, con Carlos- V, An-
'drea Doria y Juan de Austria, quienes 
acabamos con él. 

Esta victoria, final, exigente, de colosal 
epopeya, no será contada- por Herrera, ni 
en lengua castellana siquiera. 

¡Tristeza de ¡as cosas! 
i A ver r hoy! 

+ 
'Las seis gya-náf::- potencias se entienden, 

'•parejee, y med-iarán de acuerdo... al prin-
'fipio cuando niencrs. 

¡El miedo, al fin, va_á guardar la viña' 
La'; Sil? guxndes polcncm':, ((h'^ 
¿De nc^olwí . ni meviona? 
El Gobierno ha •''mnchadc ata piele-

lirión de una pwitra bufa. 
En el Con-iejo á^ ayer ha c o m e n z a d o 

íí Pensar si h a b i í a que tornan alguna iw-
diaa ayU la pos ib i l idad de que Ilegal i ai 
momento en que E s p a ñ a Sf̂  v i a - c ob l iga-

' * a i ásfe^dej los ip,Uiesfs ou-e • t e u g . i ' 

(no .sabe bien el Gobierno si los tiene, ni 
cuantos) por allá... 

I Vergonzoso! 

+ ' 
El Sr. Canalejas ha dado ayer tin bofe

tón en plena cara á Aiantos se quc/an del 
impue.sio^ de inquilinato, y del desbara
juste^ traído por la mal llamada supresión 
del in puesto de consumos. 

Respondiendo en el Senado al señor 
Sam^ y Escartín, ha contestado el jefe del 
Gabinete: 

uLos consumos se suprimieron y se im-
planió el inquilinato, porque el pueblo 
de Madrid quiso.» 

¿Os asusta, es pasma la afirmación? 
Pues es verdcider-a. Y la razón con que 

lí prueba el presidente del Consejo no 
tiene vuelta de hoja: 

((La decretó el pueblo de Madrid (la 
su4>resión y el inquilinato) a l l l evar u n a 
m a y o r í a d e m o c r á t i c a a l A y u n t a m i e n t o , 
que impuso la reforma.» 

^ ¡Definitivo! 
Y del propio modo, es forma del pue

blo que vota ó deja votar malos gober
nantes, todo el mal que nos aflige en todo 
o r de 71. 

* 
Papas y mamas, que en la vid-% co

rriente-romperían el alma de un estacazo 
al osado que tocase á -sus hijas, dejan, 
complacidos, que en los bailes las enla
cen por el talle, las estrechen la mano y 
las dancen, confundidos los alientos. 

¡Como si en el baile la cintura no fue
ra cintura, ni la mano, mano^ ni la boca, 
boca! 

De la misma suerte, hay caballeros que 
en- la vida poKiica hacen y padecen ver
daderas indignidades... cosas que fuera de 
la política deshonrarían al que las hiciese 
ó tolerase. 

Esto nos explua aquéllo, ó viceveita; 
peio con una expluación qne nos deja 
c,i ayunas de lo uno y lo otio 

Romanones conitmia piesidtendo el 
Confieso. 

, Vtllanueva, desempeñando la cartera 
de Eomento' 

iidaecíóri y Aáiníntstraciiéii;: BARQUILLO, 4yñ 

LUCHA DE REIVINDICACIÓN 

EL GRAN DESASTRE TURCO 

, LABRADORES 
Bajo <v;iirt fiii.-fiiT;i fítiilo, liaoÍHm-x <lííí.<t ps&iíl-ifl nn 

01-1,1.lí-uu-itj, llimtiuiifcunx» íi caunkís s& interesan jx>r ol 
piioblem» -agrario nsicionftl, proconizamlo la inapla-
z.i.Wt> n.«>osiéaé Sty íitte la cierK-i» superior, adqiiiri-
fla en Jin-estra- Esciiela ospecia.1 d« Ingoniuros Agró-
n-imos, m-a<]iaí!.j oon toia s« pot-encialidad hasta 
los iaa.1 ajiartadm ca.9.jrío« do la campifi* española, 
Hevu'Klu á ]<« kbrodon» la luz da los oonociraioutos 
y da la eacperiejicia, sólida- bn-st. y oimontación in-
(50ntíio\il)]e dol pi-ogjwio. cultui-al. Pai-a ello, solici; 
tábamos la difusión do la on,<?eñanzft ambulante, y 
(lo laa rai,9Íoiío-E, a8roi)ómi(ia.s, pré«entaudo como ideal 
lo qiio ha luongoe años es una realidad cumplida 
ou Icj paí'iaq quo forman yn primora línea 011 laa 
avanzadas del piogvos«. 

El labrador ospaficJ, ctntra lo quo algunos teori
zantes oreen, oq quizá e¡ upo regla, ol ejemplo vivo, 
del vei-dadero hombre del oamix). Y si osta afirma
ción nuestra no estuviera plenamente confirmada 
ix>r ol doseo eon que otio^ pa.íses aoogon á nue.-ftroa 
oanipMinos ©migra-iites, tauto on Amérioa <»mo en 
la parto meridional do Francia, on Argeha y eu 
Oran, no3 lia.<ítai-ía para sostenerla iiTebalible, en
hiesta, ol afán d j progreso quo el labriego español 
viene demostrando al adoptar coa verdade-ro entu
siasmo, dentro de RILI menguadas íuereas, los ade-
la.ntos do la cie.neia agronómica. 

Un ejemplo elocuente de lo que llovam-oa dicho, 
es la oa.ntidad du abonos, minerales que anualmente 
se desiun-u á fertilizar el terreno patno, ascendien
do su cifra á 5.900.000 quintales mílrioos. Y si e^t09 
números, aunque ni«3esbos. no tuofen suficionte6 
paí'a lanzar un rotundo mentís á los «europei
zantes» que nes dciahuoian como á enemigos do 
todo i>orfocciona,miento, podríamos citar otroá que 
muestran la c-orteza de nuestras â êv̂  rabiones. 

Scigún Jas estadísticas do Aduanas, el valor da la 
maquinaria agtííx>la, introducida on España en los 
últuna=i catorce años trañscümSoa,' ¿¡''oiénáo á l a 
raspeta.ble suma do treinta y tres miUonos de peseta?, 
debiendo tenerse en cuenta, á efcto respecto, que hay 
adornas una «verdatlf^ra» indu.stria na-cional dedicada 
á la c-oiistrucción do máquinas .agrícolas, y ac6roa| es el de 17. E n t r e ellos, es tá e l corónel Wei t , 
do cuyo negocio podrían dar consolodoi-íif! noticias J á quien pr inc ipa lmente se cleben los trabajos 
les tallares do P-feifter y Sampero, do Barcelona;' de reorganización del Ejérc i to o tomano, j ' 
Cortos, do Zaragoza; Ajuria, do Araya (Álava); Zo-1 del cual , colmo casi todos Sus compatr iotas , 
rita, de Valladohd; Ananzabal, do Viboriil; Vulcano, ,se ignora s i esitá Salvo, muer to , her ido ó p i i -
do Valencia, y algunos más que, atendiendo á la ia- -" - -
cesante dora,anda, van rauhiplieando sus instalacio-
no-i en Espa-ña. 

quia ele Buddlia . Los mahome tanos , que es
parcieron en Cei lán l as t radiciones del pri-1 
mer hombre , des ter rado del Para íso , consi
deraban la i-eliquia como u n diente del pr i 
mer hombre , de A d a m ; los t a lmudeuses , por 
otra pa r t e , le adoran como el d ien te del 

Italia y otras na.ciones. 
B'vlgie-a, quo tanto mira por su induslria faJiril, no 

so preocupa menos do la agrícola, y para ello, á más 
do una enseñanza superior, digna do tcdi encomio, 
y de la quo proporciona á los alumnos do les Ateneos, 
de las escuelas m«li-is del Estado, y do las oscue-

dios-iñono H a n u m a n . E n t r e los años cíe ''"^ l'bvcs, «aJgp» díhtint-a de la teórica que forzcaa-
13(3.5 y 131^4, el Key P a u d y a , del con t inen te ¡ ;"G"*O ''O explica en nuestros Centros docent-es simi 
ind iano , invadió Ceilán y lle'vó consigo el 
d iente á la c iudad de M a d u r a . E l a s t u t o Re y 
Bahn I I I recabó la rel iquia para~ Ceilán. 
Cuando los por tugueses tomaron á Jaffna 
en 1560 a r reba ta ron el d iente y lo l levaron 

El labrioso nacional, que sin que nadie le en-^eñe, de ra r l a s fuerzas ins t ruc toras , francesa y ale-
realiza estos saerifir-ios, y produce a.nualmonto por I m a n a , á c u y o c a r g o respectivo ha corrido en 
vab.r da 4.000 millones-de pesetas, llegaría sin duda'IcK último.> t iempos la organización de los 
alguna, á competir con los do los países más ado-1 Cuerpos-mil i tares ' bel igerantes . E n ese sent i -

r ilustrarlo, lo; dp , Alemania .«le ve humi l lada an te la superio
ridad', dé la táct ica francesa. 

Y pensando en e.'ilo, Se aunienla el t emor 
de que las t ropas tu rcas , cu lpando á siis ins
t ruc to res de u n a buena pa r t e del desas t re 
da, ha j ' an cometido con los mi l i ta res alema
nes , gsos bru ta les actos de violencia á r[ue t an 
aficionados son los turcos . 

t fn eam^ats ess*sa ds AndrlnSpsIIs» 
MüSTAi'-Á P A C H A 6. 

á CToa, donde dicen haber sido des t ru ido 
por orden del Vicerrey Cons t an t ino de Bra-
ganza . Eos au tores de la reg ión dicen, por 
el contrar io , que á la l legada d e los por tu
gueses , el d ien te genu ino fué escondido y 
en su l u g a r fué colocado uno semejante , y 
éste fué el des t ru ido en Goa por los por tu
gueses . D u r a n t e a lgunos años se ignoró el 
paradero de la re l iquia , has ta que bajo e l 
re inado del Pr ínc ipe Vimala Chandi-a, de
voto bud i s t a , reapareció en K a u d y . E l Re y 
cons t ruyó u n , hernioso t emplo , adonde hoy 
se conserva. 

E n 1815, el d iente , j u n t a m e n t e con toda 
la isla de Cei lán, v ino á posesión de la Co
rona br i tán ica . D u r a n t e la reljelión contra 
los ing leses , e n 1818, la rel iquia fué guar 
dada en secreto p o r a lgunos monjes budis 
t a s ; m a s , a l concluirse el mov imien to se
dicioso, fué de nuevo colocada en su lugar . 
E l Gobierno Járitánico m a n d ó á s u represen
t a n t e en K a n d y cus todiar cuicladosamente 
el d iente y que un soldado velase todas l as 
noches en la en t rada del t emplo . E n 1834, 
los s inha l i s concer taron u n p lan secreto pa
ra d e s t r u i r el d i e n t e ; m a s l a s au tor idades 
inglesas v ig i laron cu idadosamente los mo
vimien tos de los revolucionarios y , cap tu
r ando á los cabecil las, f rus t raron ta les pla
nes . Numerosos t u r i s t a s v i s i t an á K a n d y 
p a r a ver la preciosa reliquia; m a s s u s , d e 
seos dif íci lmente son satisfechos, ya que los 
requis i tos y condiciones es tablecidas por el 
Gobierno br i tán ico , r a ra vez se c u m p l e n . 

BROWNIN(0^, -
•Madras, 27 Septiembre iqi2. 

lares, CKÓ en 1891 laa «Escuelas caseras agrícolas», 
destinadas á formar oapatax^os idóneos y propietarios 
y colonos, aptos para dirigir y adminirtrar una casa 
do labor, con todos loe progresos culturales, tjos pro
gramas do estudios de cada una do ellas, están en 

\.^\ 

_,_ A las doce y t re in ta de la t a rde , se re
un ie ron ayer los min i s t ros , en el depar ta
men to de Gobernación, para ce lebrar Con
sejo. 

Al en t ra r el genera l E u q u e , mani fes tó 
que con t inuaba veiificándose la l epa t i i ac ión 
de fueizas á la Pen ínsu la , y que las not ic ias 
que el Gobierno lecibe de MeliUa, no pue
den sci m á s h a l a g ü e ñ a s 

E l gene ia l P ida l , que llegó después , dijo 
que h ibía sometido á la í iun t de S M. va
n o s decletos de ascenso, y o t io haciendo ex
tens ivo á la A r m a d a , el rtidiilto que se 
dió p a l a los indiv iduos del Ejérci to , ú l t i 
m a m e n t e 

perfecta armonía con las cireunílancias ospociales' R^crra, son opt imis tas . Uii oficial turco, que 
do au TOgión y los explioaeionss durante ol furso, I fué hecho prisionero en u n o de los ú l t imos 
quo os de un año, corren á cargo, la mayor parto Jo combates , ha declarado, que las defensas de 
laa veoos. de sabios religiosos. - Andr inópol is son fuertes, y lo serían más si 

El auxilio que o! B.stado pronta á cada una de orjtaa es tuviesen bien guarneci ( las ; pero las tro-

pUiciainado la iK-ccsid:id do no dejar qne i M 
iiitetoscs austio-hi'uigaio-i sufran, bajo nin
g ú n pie textu , metioscaí)o a lguno. 

\/x Monaríjuía ha aiíadido e.-ítá dispiie.' 'íi 
á pailicii)ar, cuando llegue el uionienlo opo:-
luno , y de a c n e r l o con sus aliadus, á l i 
acción común con las demás potencias, |, .Í<I 
el f es.:.i!)]í.-cim¡entü de la paz eu los liíd-
kanes . 

En Lóndigas. 
í,í)M rcíS 6. (>,20. 

La petU'ióii de mediación de Turcptía, sa 
ha icdejado en una ext iaord iua t ia activt-
d;i(l de ia diplomacia bri tánica. 

Ayer , ;d-niediu u ía , sir ü d w a i d Grej ' , ce 
lebió una - conleivnci.i cou el embajador 
turco, en el Eoreing Otfice. A las t ies de 
la tavdtj \ (dvieron á confcronciav, durírntc 
esta en t revis ta , má.s de una lioiri. 

J,:i p¡ Inicia visita tu\jo por objetfi d',n á 
couocoi ;i! míui.stio las' buenas disposicio
nes d e Turqu ía á favor de la mediación. l/í« 
segunda , -para poner en .'su conocimiento 4os 
puevos y apremiantes despachos qiie, íícer-
ca del mi smo asmito,,í acababa d e r m b i í 
d e .su (ióbic-rno. : 
_. T\\e Vall-Matt-Gazette, dice que la al-isic-
áad exis ten te en Pai,-is encuentra fec<S^ett 
¡Ivondres, advi r t iendo ¡'que la situación uO 
klebe :scr juzgada con demas iado pesimiítftnir• 

I,_as proposiciones f íancesas, según dtclic» 
periódico, son consideradas en los cítenlos 
políticos y diplomáticos , como prtematiirní 
ó p reparadas cuando no se preveía el rapi
dís imo giro de los acoutecimientos en hi p'--
nínsiila ba lkánica . 

Añade el mismo, que la situación actual 
es ta l , que para conservar la paz europort, 
será necesario buscar u n medio que calnrast» 
las ans ias de Anst r ia . 

Oe la Prensa gpia0a. 

A T E N A S 6. 

Un periódico refleja exac tamente la opt» 
iiión^ pública gr iega, acerca de la cuest ión 
ba lkánica , tal como ho j ' se encuent ra , en 
los s iguienlcs párrafos: 

«Los pueblos balkánicos h a n subscripta 
u n Tra tado , ten iendo en cuenta , no sóli-
men te la guerra ac tual , sino también l;i 
zona de influencia de cada uno de los beli-
.gerantes, y marcando sus relaciones y - s u 
unión después de la paz. 

Los aliados están victoriosos, plenatnent(! 
victoriosos, así al Norte como al Sur al 
Es t e como al Oeste. ' 

c i to d . i k , í « t o , , p r M « f c e . i r : f ( ^ o ^.1 Imper io p S Í Í ^ t c ; ; ^ ' ^ " ^ ^ " ^ ^ ^ . ^ ! ; 
sangre de sus .soldados; es .soñai con volveí 
•d poner bajo el y u g o otomano una porte 
de las poblaciones qne han acngirlo á lo<» 
vencedores con indescript ible a legi ía • es ir 
d i rec tamente contra las aspiracicines 'le-víti-
m a s y seculares de los oprimidos y contra 
el objeto de lo's al iados, descosos de n r r p g h i 
en t re si las conclusiones de la guerra .ac
t u a l . '̂  

Alemania v Aust r ia misma t ienen la h.i-
b i l id id de decir y de hacer decir eu íoo. 
Balkanes que ellas es t iman que no es és ta 
la hora de hablar de mediación. V IO^Í alia
dos _ c(3nsidcran que Franc ia , al t o m i r l'i 
iniciat iva de una modiación, no puedo- te
ner otro objeto que la protección de Tur
quía contra sus adversar ios , in ten tando r.,n-
puj^ar por esta vía á las denuis jiotencias 

E s necesario que F m u c i a se dé cuenta d e 
este estado de espíritu.. 

Los pueblos balkánico.-í eran has ta esta 
día amigos sinceros y reconceidos de F r a n -
ci;i. I n t d v s t iene esta nación en no dis tan-
ciarse de esos pueblos en provecho de Ale-

^mania, que hace todo lo que puede po í 
Se ha l ibrado u n sangr ien to combate en 1'"^F'i'oxiniarse á ellos.» 

las col inas que rodean á Andr inópol i s , s ien
do rechazados los turcos con grandes pérdi
das . 

Las noticias que l legan del tea t ro de la 

rdTÍ TlíI.fiGRAFO 

Combates, conquis
tes y comentarios. 

@£f a e3«ps>eta úé ies tu rsos . 
vS()KÍ.-\ 6. 

bíiitre Tc!ie!-l'i y S.irai, .--.e l i a t r a b a d o terr i 
ble condiate. l.o.s turcos han ojiuesto t c i n z 
y .dos.js-i¡.enula resistencia, pero i>are.'e han si
do deirotado-í, teniendo que replegai+o hacia 
Tchatakl j ' i . Dicese que las pénl idus que han 
sufriilo son superiores en mucho á las que 
expe r imen ta ron on Lule P>urga>. 

&d {ganefalisa e l comSísts. 
P A U Í S 6. 11,10. 

lU enviarlo de la Agencia Habas en Atenas , 
comunica liabei-:-,e general izado en toda l-,i lí
nea el combate comenzado ayer en Anogli i . 
Parece que los turcos h.in abandontido la li
nea tle V a l v a r 

T o m a de ^ a r i a s i i r . 
P A R Í S 6. 11,15. 

Telegraf ían d e B a - H a ' a l Fetit Journal, el 
r u m o r de que los serv ios s e h a n apodea'ad-o de 
Monaat i r . 

• 
Rr iM\ 6. 2^,15. 

El periódico La Tribuna,']H-úA'cau\i des
pacho de Belgrado, di-ciendo qu.e Mónas'.ir s(. 
ha rendido á las d o i de la ta ide de '107. 

No t iene confirmación oficial. 
B a j a s g r i s g a s . 

A T E N A S 6. 12. 
L a l iquidación del combale de Jeinitza, en 

c u a n t o á las bajas del Ejérci to gr iego, arroja 
el s igu ien te resul tado, juzgando por las no
t ic ias iiecibidas, aún no completas : muer tos , 
6 oficiales y 154 soldados ; her idos, 33 oficia
les y 737 soldados. 

L e s m o n t e n 8 g F i n o 8 < 
C E T I N A 6. 

El Ejérci to nacional , se ha apoderado da 
San J u a n de Medua y de Alerio. 

F a l t a n detal les de esta doble oiK-ración. 

Ansiedad ea A9emania. 
B E I U . Í X 6. 13,10. 

La Prensa d e la m a ñ a n a dedica g r a n ex-
tensiói j á la bata l la de Lule-Burgas , en que 
los turcos sufrieron la t remenda der ro ta . 

A l g ú n periódico hab la d e los mil i tares ale
m a n e s que toman par te en las operaciones, 
formando eu el Ejérc i to tu rco . 

E s t a i>ermanencia de alemanes eli e l Ejér-
i to ae«-ofe(d»'v prdt l t i te é n ' t a d o -el Imperic 

u n a v iva ansiedad, p.ues -se t eme t^or la suer
te de los bravos agregados . 

E l n ú m e r o de és.tos, en t re je^es y oficiales, 

s ionero . 
E n loa centiois mi l i t a res se considera la ac

t u a l lucha balnánica como el medio de pon-

escuelas, oscila' entro l.OOO y 2.000 francos. 
Existe, además, en Bélgica, la Escuela Superior do 

Agricultura pai-a mujei-a?, aneja al Iiistituto del 
Sagrado Corazón y do la Inmiaculada Concepción, 
situada en lléverlé Louvain. E,sta escuela, propor
ciona á la mujer una enseñanza agrícola, teórica y 
imictica, muy ostiuiablo, hasta el panto do ponerla 
on oondicionos de reemplazar al padre ó al marido, en 
la dirección do una explotación, por muy importante 
quo t'sta sea. En ella so preparan también alumnas 

pas son escasas, y es tán desinoralizadas por 
comple to . 

i s la ocupada* 
A T F X ' A S 6. 

La e.=cundra griega del m a r Egeo , na ocu
pado la isla de Tenedos. 

D e r r o t a con f i rmada. 
S O F Í A 6. 

Se ha confinnado que en la / r a n ba ta . ' a 
para regentar Cooperativas lecboras y labricaciones l ibrada en la l ínea de vSaraü á 'Tchf ' r lu 

Un día, allá por Abril, di^e á mis lec-\ E l Sr . VilUimieva, l levaba a l Consejo el^' 

quosoraa. La oaouela quo tratamos, posee una granja 
do oeroa de 100 hectáreas, con invornade-ros y esta
blos oon 40 ó CO vaeasj- ovejas, gallinas, etc. Su ense
ñanza duna dos oursoi y la pensión completa de cada 
alumna, sólo ascienda á 300 íranoos por año, inclui
do todo gasto. 

No eontouta Bélgica con dedicar estos cuidados á 
la futura compañera del labr.ador, ha fundado en 
Bouehout-les-Auvors, la E«suela profosioaal do Agri
cultura para- mujeres, siendo su enseñanza más go-
noral quo la do la. citada anteriormento. 

La enseñanza agrícola inferior, os de dos grados: 
para adultos y pa.ra soldados. La primera, sa da en 
«todos» los pueblos, y la segunda, en las plazas fuer
tes,. llevando á'los soldados á visitar en sus horas 
libres do servicio, los grandes campos de demostra
ción que el ministerio do Agricultura tiene estable
cidos oii Bervclóo y Arlón. 

ElEstado'belga, sc-stiene adamas dos eficuelas de 
lechería, para hombrea, y varias escuelas ambulan
tes, también do lechería y fabricación do quesos, solo 
pam mujeres. 

Estas osouolas, porm-a.nooon en onda pueblo tras 
moses, y el presupuesto de cada camoaña do no%cnta 
días, quo so eleva á 2.000 francos, lo sufragan entra 
el Estado, la provincia y el Comité ó Sindicato a.grí-
cola do la región. 

Todas estas iristitucioncs, que «van en busca» de! 
labrador, y que son dcaconcoidas en España, piios 
las osta-cioncB do industrias derivadas de la lecho es-
ta-blooidas on San Felices (Santander), y Nava (As
turias), uo pueden sufrir comparación con ellas, 
son las quo ban coló ido á la agiicultun bUgí en el 
gridiQ do (stdendor que toilos conocemos 

Es de suspim, priquo la iniciativa particulrr, y 
sobio todo t i Esí-ulo espiñol, quo t^nto malgasta, sa 
filen en esto ejemplo, y on otios que sucesivamente 
daremos á conocer, y =0 dediquen á la Gns<,ñaiiza 
«piáctioa, industrial», de nuctios camposmo^, on 
la segundad do quo oon poco que so "eí> ajudase, 
serian capaces de engarzai el má» pieriado joy-ol 
en el áuiea tomjilo del progreso mundial agi-ario 

ALBERTO CORRAL Y kARRE 

Un aHIeu la de " L a Cpasx«. 

21,15. 

Ejérci to turco fué comple tamente der ro tadc , 
sufriendo doble número de bajas r,ue en Lule-
Burgas . 

Los, tu.rcos huyen á la desbandada en di
rección á Tchalaldja , siendo per.seguidos por 
los bú lgaros , que han hecho pi is ioneíos á 
2.000 turcos . 

Otra dsPí^sia tupsa . 
BE'.niíADO 6. 

"Las turcos h a n sido derrotados cerca de 
K u m a n o v a y Kepru lu , y después fueron des 
alojados de las posiciones que -.«upaban cu
t re Kepru lu y Pr i lep . 

Eos .servios se • apoderaron de P n l c n s i i 
g r a n resistencia, causando á los turcos pér
d idas considerables. 

L«^s t u r c o s feta*aeede». 
ATENAS 7. 3,45. 

E l Pr ínc ipe heredero de Grecia, comunica 
al Gobierno heleno, que los turcos retroce
den hacia .Salónica, delante del Ejérci to grie-
.go, destrujrendo cuan tos puentes encuent ran 
á su paso. 

Añade el t e legrama cĵ ue las avanzadas grie
gas h a n comenzado á vadear el río' Vasdar , 
y que s e cree inminen te la ocupación de 
Salónica. 

Oez-psia de las gr iegos. 
Co^íSTANlINoPI A D 

Un t e l e g i o i i ' ofici d afiíma que éii Soio-
vic, f t é dis,'^-is i J i i ' i i i dn i~ ión ^ ' i ^ a a , .su-
f u e u l o g randes p t n l i d a s , p&i Ir i>aite de Ja 
n ina 

La mediación de 
las potencias. 

En la Cámap^ húngara. 
B U D A P E S T 6 

E n su discurso, p ionunc iado en la Cáma
r a d e delegados húngaros j el E m p e í a d o r h a 

P-ARÍS 6. 
M.̂  F r c y e.-ícribe cu l.a Crcl.x: 
«Si las potencias europeas fueran politi

camente crisíiana.-í, las di i iamos no.-.olios-
\ 'osu t ras podéis l ibrar á la crist ianda' l d -
í?se cáncer del ñsbinismo, que l i s ha corroí
do d u r a n t e trece siglos. Ex t i rpad e.se cán
cer, y pues ta que .-onvertir á los mahome
tanos no es misión vues t ra , sino cosa e^an ' 
gélica, h a c a l , impedid por lo mencts oni? el 
mahomet i smo sea un Es tado europeo ' 

Pero este lengnajc no lo comnrenderán iif 
sabrán in terpre tar lo , po ique la "Eur(>pa .,» 

Los ro j i raaentan tes de há» gtaisss 
ba lkán icos . 

P A R Í S 6. ai,.^o. 

Un redactor de Le Temps h a interviiliva-
do_ á varios rep iescn tan tes en ésta de los 
países que se hal lan en guer ra , y sus im
presiones fueron l a s s igu ien tes : ' 

El de Servia. «No hav negociacic'm, nf 
t ra ta remos con Turqu ía ni con nadie . No 
puede haberla mien t ras que las naciones alia
das no sepan lo quo pide y lo que ofrece 
Turqu ía . l ,a guer ra sé cont inuará hasta 
el fin.» 

E l de Grecia ha dicho, que .su Gobierno 
solo-se concertará con los aliados. 

El de Bulgar ia respondió que los Es tados 
balkánicos van de igual v común acuerdo, 
lo mi smo en el te-rreuo de"la diplomacia que 
en el mi l i ta r , como se ha v i s t o . ' l l a y niucíics 
te r renos conquis tados , grande.s sacrificio.^ 
hechos y much.as ^-ietima's inmoladas , v to
do esto t iene que pesarse en la balanza. 
Nosotros obedecemos á un nlaii previamen
te concebido, y mien t r a s éste no se realice 
en todos sus ex t remos . . . 

La op in ión @n Fr-aaDáa. 
P A K Í S 6. 21. 

La respuesta que M. Poincarc iia dado á l¡t 
ú l t ima gestión otomana, ha in.rpr.-sionado id-
vorablemcnte á la opinión. 

Lüs búigaros. 

P M ' Í S 6 I"̂  
El co iKsponss l en Solía del /'uf.. Mi i,, di 

Ce a oU p. .uodico que el ala i /qu ic ida del Eie i -
cito bul l ía lo , ha llegado al lago de Teiclos 

De Const u i t m o p l a dicen, que se esjieiTi 
mucho de la icsolucion de las p o ' e n c ' a s , ¡o 
único cierto y posi t ivo, es que los bu lqa ios 
s iguen su, avance hacia la capi tal dol In ipouo 
o tomano 

C o n o el l u m o i de que la rc^MSitencia de 
I c h a t a d i a , es u n engaño , y que los. tu ioos si
guen íe t i i ándose , pues no han tenido tiemix» 
de lecouG^nUarfe en e&te p u n t o , dijude pctte^v. 
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b e n da r la bata l la disrfgiva, "porque scSIo lo
g r a r o n i-eunir allí unos 20.000 honibi^s . 

L o s turcag &íítá-tt'de evadi r IO-Í enct teaíros , 
plero los bí i lgaros pa.rece q u e inlei i tan^enyol-
ver los , así es, que » i e n t r a s las poteii t tas 'lia-
b l a n d e sii mediación, n a d a de p-nrticulár ' ten
dr ía que ocurra uti b rusco é inesperado des
en lace . 

B e t a l l e e d s un o o i n b s t s . 

L O N D R E S 6 
E l Daílv Chioiudc, lecibe de su correspon

sal en Ccní tanza , la s iguien t eielación c'e 
hecho» en que "<: mani t ies ta u n a \ e z más 
el t rumfo del Ejc íc i to bú lga ro . 

(Un dcsa^tie imemediable h a su í i ido el 
Ejérci to tu rco , s m piecedente en l a^Hi s to -
11a E n el momen to en qi^e tdi-KraHo caa-
t ro cueipOb del Ejfi'^ito de AbduUah-Pachá, 
h a n sido die/ inados y de^morali7adob Cua
r en t a mil soldadas, l a s mcjo ies t ropas tu r 
cas , hc,n qi 'edado en el campo de batal la , y 
ias: t t f e e n a l t a s prHep de la a r td le i í a han 
caído en p o i e r del e rcn i ioo 

«Envuel to eu t i n lápida denota^ con ot io 
•peiiodifeta inglés , de=pué'- de dos d ías de p i i -
\%cioues s m " cuen+o, "de no ooincí absolu ta
men te nsíla, lieifiQS podido lleg-ar á Constan
za, de donde p i n d ó tc legí ' i iar s m temoi á. la 
oensuia . 

»En U m a ñ a n a del m a l t e s u l t i ino , el cua i t c 
cuei-po de E j t i c i t o tu rco *« \ i ó atacado por 

C O N T R A LA LA 

Del pe i ióJ ico O Pooo de Ai ¿i^g ^ ¡ ^ t-cüio 
q u e se publ ica en P a i i s , t r aducimos e l ssl 
gu íen te ar t ículo 

«Desde que t i iunfó la r evolución e n Por
t u g a l , los je ies de aquel moMniicnio se ocu
pan , con sus congene*,es los le-oublicanos 
españoles , y contando con la a-^ada d e las 
logias m a s ó n i c a s en , cou-^pirpr^ po r todos 
los medios , con t ra fa l^lonarquía de D o n 
Alfonso X I I I 

Ev iden temen te , e l Oobie 110 demagógico 
de Lisboa t iene toüo s a mie i éc pnes to c î 
cambia l el r e g r ¿-.en de orden y de Hbei tad 
que l e m a en E s p a ñ p , p o r u n a ol igdiquía 
semejante á la p o i t u g n e s a , que permi ta con
t i n u a r la obi ^ c n m i n a l de disolución de la 
familia, de ' / e i s e c u c i ó u á la Icrlesia, de de 
tenta-Cion d ^ la propiedad y del quebran to 
del prmci-'^io de au to r 'dad , que él leal iza 
desde e l ^̂  d e Octubre d e 1910 

Los cp jboua r io s po r tugueses t en ían u t a 

X J I O » I ® 

ontinúa el conflicto 
EH jaADRiD Y BU PÍ^OVlHCIRS 

L@% B n e e n i e r a s I m á u s i f i a l e s . 
Los Ingen íe los I n d u s t i i a l e s celebraion 

ayei u n a reunioi i , en la que se d ió cuenta 
de la vis i ta hecha a l director de la Escuela , 
Sr . Coloinmas , poi u n a Comisión, la cual 
hizo en t rega de u n e--crito p id iendo al Claiis 
t ro que p i e - e n t e la d imis ión . ' 

E l Si Coloiijiiias (on tes tó á los alumno--
q le n o podía acep ta r el escri to por conside 
ra r lo u n a imposición 

Se dió a^.mi^mo cuen ta de habe i se leuii i-
do el Comité de l a Federación, acoi dando 
convocar á las Facu l t ades p a i a que nom-
b i e r l ep i e sen í an t e s y e-,tén p repa iados p a n 
la hue lga genera l , q i e Ci,uieien declarar el 
d í a 10. 

l i n a « a r f ss d® !®s úa B ^ r c s S o n a . 
L a Comi'-ión d e a l u m n o s de l a E<=cuela 

, « j - - ^ . - - - - ^ deuda 6^ g i a t i t u d con sa^ camaradas c^pa 
los búlgaro^, en u n mo-v iluieiito apoyado por I Soles E s t o s les hab ían pres tado scr \ ic ios , -_ — .„ -^ ^„^.„ 
i a ca"feallerla 1 i m p o r t a n t e s y s u m a s con«;idersbIes pa i a lo^ de I n g e m e í o s Indus t r i a les h a recibido u r a 

«¿e-ípiués de u n Molento encuent ro , diezf-1 s i t p - u a t i v o s de la revolución. Y 'd^spuéa | c « i t i de sus compañeros de Barcelona, c r 
mados poi A fuego, y á e s p u é s de haber per-1 del t r iunfo era l legado el n iomento dtí ip- la que dicen que , de n o gueda r lesuel to 'hov 
<lido casi toda su ail iUeiía y caballería, se ronipe i i sar y pagar á los amigos de Madr id ""̂  ^'^"fl^-*^'- ,,r,A.^A., .1 .,._ , ^ , 
v ieron obl igada- 4 l e t i i a r ^ . _ _ | y de l e t i i bu i r eücazmeute sus e-iuerzos 

%Ceica del merlio d ía consiguieixJii a r i o j a i | Republ icanos españoles y por tugueses a l 
ia s búlgaioa á los dcfeusoies de Lu le B i . a - |mados comenzaron entonces ac t ivamente su 
gas, ' después de « n fuego violento, i e g u i - ¡ c a m p a ñ a contra las Ins t i tuc iones , y los p e 

' " ' ' pa ia t ivos del movimiento revolucionai io se 
pios ignie ion l áp idamen te Los jefes repu
blicanos españoles hicieron por eatonccs con
t inuos viajes á Lisboa. 

5 o de u n a taque 4 la bayoneta . 
« E x t e i m u j ^ o el cud i to cuerpo de Ejérc i to 

•tuico, los Ki lgaros a l a n z a r o n has ta la es
tac ión del lt.ir.tK.ctinl, d i s tan te d e l a vil la 
unas cinc* mil las , en donde ellos encontra-

JTon, duran tes dos horas , una resistencia des
esperada, .Allí, en efecto, se defendía la di
vis ión de •.Caballería de Sapih-Pachá (el cual 
s i rvió iiuiclio t i empo en el Ejérci to a l emán) . 

«Después de u n duelo en t re las dos ar
tillerías,, l a .masa de j ine tes se precipi tó 

•:Sobre tes si t iadores, en t re los cua les causó 
espantosa í:oiifusión. Pero pronto se encon
t ró ante u n a seción de ametral ladoras búl-

. g'aras, que causó, á la caballería u n verda-
. ,dero desas t re . i, i 
.. «Reaccionaron e;nto,nces los búlgaros , ¡ y 

avanzaaidí) la arti l lería de grueso cal ibre, 
proiiibo ..se decidió la victoria por éstos. 

: . »Citando los búlgaros tomaron este úl t i 
m o ibaiuarte, que les permit ió ocupar ; á 
Lule Burgas , no eucontraron en la fortaleza 
turca sijio cadávereiS y la re taguard ia tur^a . 

, , , ^ »La,a i t I l ler ia .turca, emplazada en l a s ¿o-
•rí liiifis, c i rcundantes , .abrió entonces el fuegcí 

sobre los b ú l g a r o s ; ' p e r o pronto la hizo ca-
. l la r l a búlgara , por el mal emplazamiento 

de aquélla. Entonces av-anzaron los búlgaros 
d e nuevo, en persecución del e n e m i g o ; los 
cañones se emplazaron perfectainente con 
ca lma y precisión admirahles . 

«El general en jefe del Ejérci to tu rco ob
servaba la bata l la desde las a l tu ras cercanas 
á vSatikeni. Su emoción fué intensís ima a l 
contemplar a su infantería deshecha, y .á los 
ar t i l leros , agotadas las municiones , esperar 
estoicamente la muer te . 

_»L.a batalla degeneró en carnicería, que 
-sólo pudo in te r rumpi r la noche. N i n g u n a 

. ambulanc ia auxi l iaba á , los caídog. Escasea-
"'•báii los médicos. Los liéridos exp i raban pa

deciendo frío en la noche tenebrosa. 
«Durante una hora la ret irada turca se 

efectuó con relat ivo o rden ; pero an te la des
moralización del grueso del Ejérci to , A ú l 
t ima h o r a ' la vanguard ia .abandonó los fu
siles y mochilas y emprend ió f rancamente 
la huida . 

«Apercibidos los búlgaros , .emprendieron 
la persecución con más ímpetu , aumen tando 
con ello el desastre entre los enemigos 

«Satikeni fué tomado sin res is tencia , ' apo-
; derándose los búlgaros de innumerables fa-

, « l ies y de toda la impedimenta de los tu r -
~ COS.» 

En el palacio del Siíltáii. 
P p a p s t f a R d a l a h u i d a . 

P A R Í S 6. 13,50. . 
Llegan de Constant inopla noticias refe

rentes á u n a posible hu ida del Su l tán 
>^gún parece, en el palacio de éste, se 

/SLáu naciendo á toda prisa los necesarios 
= preparat ivos pai-a que en un niomento dado 

pueda el Sul tán , con su corte y toda la im
pedimenta , sal ir fuera de aquel la capi ta l 

Aunque todos éstos preparat ivos se rodean 
d e u n gran sigilo, para evi tar la a larma 
que causaría en la opinión, han trascendi
d o al exterior, y todo el mundo sospecha la 

Créese que d Sul tán , ignorante de la t re
menda magni tud del desastre sufrido por 
>us t ropas , obedece únicamente las ins tn íc -
« o n e s de sus minis t ros , qve le aconsejan 
oomo una necesidad política y diplomát ica 
su desaparición, al menos m o m e i á n e a d¿ 
la capital de Turquía . ' 

tí^aJ}''^f'\ ' ' " ^ "̂̂  ' ° ' ^ ^ ''̂ ^• '̂'̂  <̂ e Constan
t inopla , lo hará para establecerse, mien t ras 
los acxjntecimientos toman otro gi -o más fa
vorable, en Brusa. * ^ 

<l55ií?Sti^:.^ ^̂ P̂ ^̂^ ':^ '- ^-tolia 
En España. 

ttl "ñaina I S e g e s t t e " é T u r q u í a . 

iví.^i .\uA 6. 
K a fondeado en e s t e puer to el cnia-íoüeina 

Regente con el fin de aprovisionarse d. ca l 
l ó n y snibstaucias lubrificadoras, para / a r o a r 
«n seguida co.n rumbo ' - " ̂  '^ a i u r q u í a . 

' ^ T A D a S ' EJH'lliis 

SON MMCifl 
E N 

POS DEL TRIUNFO 
POR TELÉGRAFO 

N U E V A Y O R K 6. 
^ A s e g u r a s e que Mrs . Wilson , Roosevelt y 
n^aft, candidatos a la Presidencia de los Es 
tados Lu idos , h a n salido v ic l c t iosos ' res
pec t ivamente , en lowa, South Dakó ta y 
Wyoming . •'̂  

Mr. Wilson ha obtenido en el Colegio 
electoral 408 votos ^«•- •" -• ^̂  
Mr. Taft, 11. 

Mr. Roosevelt , 104, y 

U n e a m b i o f u t i s p o . 

N U E V A Y O R K 6. 
E l pres idente de la República, M. Ta í t co-

juen tando el t r iunfo del candidato M. Wiíson 
•ha manifestado que prevé u n cambio total 
cu la política económica 

Aconseja M. Taft á todos los republicanos 
á que se u n a n p a r a defender el Gobierno an
cestral . 

C i f r a s y c á l s u l e s . 

N U E V A Y O R K 6. 

M. Wilson alcanzará probablemente la vic
tor ia en los t re inta y cinco Es t ados de la 
Confederación. Conquistó para su polí t ica 
os Es tados meridionales y muchos otros de 

los del Centro y Nor te . 
E l resul tado del E s t a d o de Nueva York 

es e l s igu ien te : M... ,Wilso„, 698.000 v o t o s r 
M Taft 493.000, y M. Roosevelt , 419.000. 

Los demócratas t e n d r á n en e r Congreso 
una ap las tan te niayoría , calculándose ya que 
obtendrán 363 p u e s t o s ; 131 los republ icanos 
progr€Sis tas , :y 36 dudosos . " 

Los carbonarios de los dos países decidie
ron en Lisboa que e l Gobierno republ icano 
comenzara á in t roduci r en E s p a ñ a las a rmas 
y munic iones , sacadas de los arsenales del 
Ejérci to, y que u n conocido republ icano por
t u g u é s , encargado de los depósitos de pól
voras nacionales, se encargara de la fabri
cación de bombas explosiv-as, que debían 
emplearse en la revolución española . 

E n efecto, a lgunos meses más ta rde , mi les 
de carabinas se t r anspor t aban á la frontera, 
y l as bombas p reparadas por el min i s t ro 
de la Guerra d e la Repúbl ica d e Por tuga l , 
eran d is t r ibuidas por toda E s p a ñ a . 

E l Ciobierno de Don Alfonso X I I I no ig
noraba n i n g u n o de estos manejos , y como es 
lógico, tomó las medidas necesar ias pa ra 
in te rveni r en el m o m e n t o opor tuno . 

Los periódicos de Lisboa exc i taban clara
men te á los republ icanos de P o r t u g a l á dar 
él paso decisivo, y El lnirannge¡üe, en u n 
art ículo de fondo, no se recató d e aconsejar 
á los^ revolucionarios españoles que asesina
ran á Don Alfonso X I I I , c o m o ' s e h izo en 
Lisboa con el R e y Carlos y el Pr ínc ipe he
redero. 

Las logias no apar t aban sus ojos del nue
vo movimiento preparado , y Maga lhaes Li
m a , g ran maes t re de la masoner ía por tugue
sa, puso en juego toda su influencia para 
precipi tar todo lo j>osible «el g r a n . d í a » . ' 

Por fin, se decidió que l a revolución es
tal lara en Madrid en el m.es de Sep t i embre 
ú l t imo, y todo se preparó pa ra esta fecha. 
Mas, á ú l t ima hora , faltó u n a cosa indis
pensable ; fCl d inero . X o s revolucionarios se 
encontraron, engañados en s u s cálculos. 

Una pa r t e considerable de l a s s u m a s des
t inadas a los gastos de ú l t ima , hora había 
desaparecido en los bolsillos dé ' de termina
dos jefes, republ icanos españoles . 
. Los carboHarios de Lisboa, desconsolados, 
decidieron apelar á la masone r í a y los j u 
díos, ex:tranjeros. . . . . 

E l vjefe supremo, de la Camorra po r tugue -
.sa, i in t a l X u z d 'Almeida , y el d i p u t a d o es
pañol Rodr igo Soriano, vinieron , á Pa r í s , 
donde se encontraba de a n t e m a n o Magalhaes 
Lima, Gr.-. Or.-. de Por tuga l , y los t res 
pus ieron manos á la obra de obtener u n em
prés t i to . 

Con arregló al p lan preconcebido, la hue l 
g a de ferroviarios que se hab ía anunciado 
por aquel . t iempo, debía es ta l lar en Barce
lona, y po r t an to , era la avanzada d e la re
volución, que hab ía de comenzar por la huel 
ga general de todos los oficios. ; 

Perojí-a era dificilísimo contener á los obre
ros hue lgu i s t a s lanzados á la lucha por Pa
blo Ig les ias , su jefe. ' 

Desesperados, , sn ibos emisarios buscaron 
en Par í s c u a n t o s medios fueron posibles pa ra 
encontrar los t res milloueS a u e juzgaban in
dispensables . Al cabo de dos días de conti
nuo t rabajo, lograron obtener de u n ban
quero judío , m u y conocido en la calle de 
Richeheu , la p romesa de la t an deseada can
t idad. 

Mas los contrarrevolucionar ios e s taban so
bre la p i s ta de los carbonar ios . Conocían 
sus movimientos y sus hechos. E l embaja
dor de E s p a ñ a fué adver t ido de ta les man i 
obras , y a l g u n a s horas después el Gobierno 
de Don Alfonso X I Í I hab ía sido pues to al 
co i - r i en t een el asun to . 

Canalejas no perdió el t i empo . 
E l mismo día, u n hombre de su confianza 

tomaba el t ren para Pa r í s , á fin de imped i r 
Ja realización del em.préscito, m i e n t r a s que 
el pres idente del Consejo lograba hábi lmen
te precipi tar la hue lga de ferroviarios de 
Barcelona y la localizaba á la red ca ta lana . 

Los c a r b o n a n o s de la Pen ínsu la se .vieron 
peroulos . S m dinero era imposible obrar E l 
Gobierno es taba sobre aviso, y el Ejéí^cito, 

a^su^.Soberano y á s u s tradiciones," 'ob
servaba todos sus pasos . 

E r a necesario, pues , á cua lqu ie r orecio ha
cer q u e d a hue lga t e rminase , v por el mo-
m e n í o s e renunció á toda t en ta t iva revolu
cionaria. '. 

_ De este modo fué evi tada , gracia'^ á la 
intervención" de los contrarrevolucionar ios 
el mov imieu to que debía estal lar el mes d¿ 
Sept iembre ú l t imo en Madrid 

Mas los carbonarios de Lisboa no aban
donan s u s proyectos , y empiezan á - conspi
r a r ac t ivamente contra la Müuarau ía espa
ñola cuya vecindad estorba á sii réginíen 
orgiást ico. ., , ^ 

N o se con ten tan sólo con a r r u i n a r á Por tu
g a l ; quieren i r m á s lejos, y nó vaci lan en 
este sent ido, en hacerse cóirjDlices decididos 
de los revolucionarios espaíioles 

La masoner ía y el juda i smo internaciona
les los a l ien ta y sost iene en esta obra mal
di ta . M u y rec ientemente tuvo, l uga r en Par ís 
una impor tan te reunión , pres id ida por Aía-
ga lhaes L ima , e n la cua l se decidió q u e ' l o s 
esfuerzos comunes de la demagogia de todos 
los países se concen t ra ran sobre la E s p a ñ a 
monárqu ica y católica. ^^yd.iíJ. 

Esperamos m u y en breve poder da r de
tal lados informes acerca de í á fabricación 
de bombas en el depósi to de pólvoras de 
Lisboa bajo la a l ta dirección del m i n i s t r o 
de la Guen-a. As imismo podremos 'dec i r al
g o respecto á la introducción en E s p a ñ a de 
maqu inas , apa ra tos y u n a enorme cant idad 
d e a rmas y munic iones . 

E n todo caso, y desde ahora, t a n t o el 

el conflicto, ped i rán al min i s t ro de Ins t ruc-
cíou publ ica que o i eue la Escuela 

Se dice t amb ién en la ca i t a a u e la Dipu
tación provincial de Barcelona t iene propó 
sitos de fundar uua Escuela especial con el 
C l i u s t i o de pio leso-cs q u e ac tua lmen te tie
ne la oficial. 

E R e x p ^ e s i á i B d® g r a t i t u d . 
V a n o s a l u m n o s de la Escuela de Ingenie

ros Indus t r i a les es tuvieron ayer t a rde en el 
Congreso, d a n d o l a s gTacias á los señores 
G m e r de los Ríos y P la ja por la defensa que 
en la Camara_ hicieron de los es tud ian tes . ' 

E l S r . Plaja , después d e proponer uiia 
formula, que los es tud ian tes no aceptaron 
les dijo que creía inú t i l de todo p u n t o el 
prosegu i r la campaña , dada la act i tud in
t r ans igen te e n £[ue s e - h a colocado el seño-' 
v i l l anueva . 

L o B d e B u b a s , ^ e i í n i é i ü d e p a d r e s . 

Los a lumnos que cursan sus estudios en 
Xa Escuela especial de Ingen ie ros Industr ia
les - ' — • . • . , , -

Bi lbao. 

Vai>i®s a c u e r d a s . 

E n la r eun ión q u e ú l t i m a m e n t e h a n cele
b rado los padres de los a l u m n o s , acordaron 
dejar t r a n s c u n i r var ios días en esperr •'• ~ 
la resolución del min i s t ro de F o m e n t o 

vis i ta d e g r 
eu Cortes ,.oue 

Si este no resolviera, los padres se diri
g i r í an al Sr . Canalejas , p id iendo que lo 
h ic i e | e el,^ y caso de no obtener resu l tado 
sat is íactor io sus d e m a n d a s , acudi r ían á Su 
Majes tad el Rey . 
^ Por su parte ," los a lumnos , en la reunión 
d e ayer ^mañana, acordaron lo s igu ien te : ' 

Pro tes ta r de los anónimos que , sesyún ru
mores , e s ta recibiendo el min i s t ro de F o 
mentó significando su r e p u g n a n c i a por este 
procedimiento de defensa, t an poco noble 
y a l que j a m a s recur r i rán . 
^ D a r u n nuevo voto de. grac ias á la Pren
s a y ^obsequiar ' en breve con u n té á " W 
periodista.s q u e h a n hecho d i r ec t amen te la 
nn'? ' ' í í"S • % ' ' ' ' escolái-és, y á los d ipu tados 
que h a n in te rvenido ' en s u favor en l?s 
Cortes . . • 

. , ^ ' P » , ú i t i n w , ' que la Escue la deje tar -
e ta en eh domicil io del conde de Romano-

JKSy^y-la Comisión haga u n a vis i ta d 
t r tud a los rep re sen tan tes 
h a n defendido "su plei to . 

L e p e u n i é i ! d e e s S a t a r ^ s . 

Se convoca á los padres de a lumnos de la 
üscue la d e Ingenie ros Indus t r i a l es , y de in~ 
.greso a la misma , á u n a reunión, que ten-
d r a l uga r I,x)y a J a s cinco 4 e la t a r d e , . e n 
e l j o c c l de la S o a e d a d d e Indus t r i a les Me
ta lúrg icos , plaza de Matu te , n ú m . 11 pr in
cipal , pa ra tomar acuerdos relacionados con 
sus in te reses . 

POR TELÉGRAFO 

• l - as 'oBases . 

B A R C E L O N A 6. '14,45. 

E n las Facu l t ades de Ciencias, y TfitjBóíía y 
Let ras , se h a n dado hoy a lgunas ' c l a ses , á las 
que a s * t i e r o n sus a lumnos, s in incideutes de 
n m g u n género . 

E n las Escuelas de Comercio y Normal 
de Maest ros y en el Ins t i t u to , c r n t i r ú i n los 
alumnios s in acud i r á l a s au l a s . 

E n la Facu l t ad de Medicina, t ambién entra
ron los a l u m n o s de los cua t ro pr imeros 
cursos . -

' E l Sr. Sánchez Anido , ha pedido á los pa-

21. 
en el 
mi t in 

para 

ilie^ de les estu l i an tes , que aconsejen á es
t e s el dcb ís t imi tn to d e la hue lga 

Lob padrea h a n prometido hacerlo as í . 

L e s e s l i s d l a r a t e s y e l aSoa i sSe . 
BARcrLONA 6. 16,15. 

L n a Co iu=ión de es tud ian tes de la Escuece' 
especial de Ingeníe los Ii iJustnah-&, h a vis i ' 
t a d o a l alcalde, exp iesándo le su agradeci-
mi t i i to p e r la i i i te ivención que h a ten ido p i 
ra bO'i-^ionir el actual confijcto ^i-ce'ai AJ 
mismo t 'empOj le inv i ta ron a l mi t i n que h i -
b i á n de celebrar . E l vSr. Sos t res '•e excusó 
de 11. 

C e t i c l e i s i e n e s a c ® p d a d a s . 
B A R C E L O N A 6 

A l?s s u s de la ta rde se celebró 
tea t io de Novedades e l anunc iado 
mo. i s t iuo de ingen ie ros industr ia lc í , 
Diot>„SLar con t ra la pas iv idad de Canalej is 
V \ i l h i i t u e \ a eu l a lesoltición del asunco 
que Ifs .-'íecta 

El te . i t io es taba rebosante , ca lculándole 
e n 5 O~JO los as i s ten tes a l acto . » 

Pro ' iunc ia lon discurbos u n es tud i an t e fle 
ingeníe los m d u s t i i a l e s , el p a d i e de o t i o de 
t s tos y el d ipu tado provincia l Guer ra en 
r e p i c e i ' t ción de G m e r de los Ríos 

Resuiu ó los discuifeos el d ipu tado catala
nis ta Fo lguera Todos hab l a ion en cata lán , 
menos el d ipu tado Guerra , d i r ig iendo todos 
dur ís imos a taques á Vi l lanueva y á Alba. ' 

Se acordaron las s igu ien tes conclusiones 
que fueron redactadas en ca ta lán , excepto 
un e jemplar que h a de enviarse á Canalejas: 

I ." E n v i a r u n .telegram.a á Canale jas pj-o-
tes tando enérg icamente de que Vil lanueva 
no solucione el plei to de los ingenieros in 
dus t r ia les . . 

2.^ Proc lamar que son de afcsoluta eqtti 
dad s u s pre tensiones y ped i r que sean eqñi 
parados los ingenieros indus t r i a l es á l o s ' d e 
caminos 5'' mon te s . 

Z-^ Comunicar l o s acuerdos á la Pren.sa 
4.* Dar u n voto de grac ias á todas las 

ent idades , d ipu tados y senadores que inter-
viniero-íi en favor de los ingenieros indus
tr iales y rogar á los a lumnos que en t ren ma
ñana en clase. 

5.^ Pedir á la Diputac ión les ceda u n lo
cal 4x1ra poder d a r clases. 

6.^ P ro tes t a r de las medidas que h a n 
adoptado la.s^ super ior idades cont ra los cate-
drático-s y Consejos y de d i sc ip l i na ; y 

•j.'- Comunicar estos acuerdos á las agru
paciones d e ingenieros indu-striales d e Bil
bao, Madr id y Barcelona. 

Te rminado el mi t in , tnás de 3.000 estu
diantes se organizaron .en manifestación, que 
marchó desde l a plaza de .Cataluña á las 
Ramblas , y desde aquí a l A y u n t a m i e n t o y 
Diputación, dando m u e r a s á Vi l lanueva . 

Después , casi todos con velas encendidas , 
inarcharou. al Gobierno civi l , c an t ando u n 
original responso por Vi l lanueva . 

Al l legar ai Gobierno civil cesaron los cán
ticos y" comenzó ' u n a . p i t a formidable. , 

Uno de los a lumnos subió á en t regar a l 
gobemador las conclusiones acordadas en el 
ini t iu . 

E l . S r . A.nido Ig.. rogó dijera á sus compa 
ñeros que se disolv-ierán. ' E s t e así lo hizo, 
subido en u n banco de l a R a m b l a , pero los 
es tudiantes n o l e hicieron caso, y cont inúan 
do en manifestación cerca de "m-edia ho-ra 
m á s recorrieron ot ras ca;lles, v-olviendo á la 
plaza de Ca ta luña , donde se disolvieron. 

No h a n ocurr ido incidentes . La Policía no 
ha,_ in te rven ido , comentáudose mucho . 

U n m U í N . 

" - . Z A R A G O Z A 6.. 22,ío. 

Los es tud ian tes zaragozanos celebrarán 
mañana u n mi t i n pa ra t l á t a r de la conduc
t a que han de seguir frente á la ac t i tud de 
!os^ ingenieros indus t r ia les . 

La_ Comisión organizadora h a convocado 
al mi t in á .los Gomj3añero& de todas l as Fa
cul tades . : • . 

C o E s i e s t á c i é n d e l e s bUbs ín iE-s . 
, - ' , B1LBA.0 6. 19,15. 

E n la Asociación de E s t u d i a n t e s se, h a n 
reunido; los a l u m n o s d e ingenieros , contes
tando al te legrama que le di r ig ió el Sr . Ca
nalejas, diciéndole que el responsable de la 
hue lga y d e los actos desagradables a u e se 
han or ig inado es el Sr . Vi l lanueva, que no 
ha cum.plido la promesa que les hizo. 

Tainbién h a n telegrafiado a l Sr . Giner de 
los Ríos , felicitándole por su c a m p a ñ a en 
favor de la causa de los ingenieros , v le 
exci tan p a r a que la cont inúe has ta la resolu
ción del Gobierno. 

lEgTBB ™ PiflTEST 
C O N T R A U N A 

l i l fiilIiillESeQ 
Hace unos días ocurr ió uti suceso, poi to

dos conceptos a rb i t ra i io , y del cua l p io ics -
ta inos con toda n a e s t i a ene ig ia 

Ayei noche nos e n t e r i m o s de el 
E l d ía 28 p r ó x i m o plisado, iuc e n t e n a d o 

en e l cementer io civi l , u n iel g i é s de 11 pa-
Tioquia de N u e s t i a Señora de los Doicie«, 
á pesar de haber recibido los S<iiitos S ' c i a -
raentos en el Hosp i ta l Homeopát ico de h'-ií 
José 

E l pá i ioco puso todos los mcdicc, aleg?ii-
do sus l á /oncs todas , á fin de que t i Cc'dí-
ver de dicho feligiés fuese deposi tado en c e 
n a sag iada N o se le h i / o c^so 

La lec lamac 'ón llegó el i US^PO d'' i del cn-
tieno^ has t a d m i n i s t i o de Gidcia y Jus t i 
cia Tampoco v a h ó nada 

R e t a l i a , según nues t ros iníOiines, que los 
jiicccs munic ipa les , facilitan la liccucí i co-
rrespoiidiCnte con la sola iraniíeslacj.óii dcl 
agento funeiar io que va á buscada 

E ' t o es u n descuido lamentabil í í . imo, q u e 
puede acar iea i su'^esos desagí viables 

Uii juez mun ic ipa l , debe v s U i v euidcii 
de ot a n iane ía poi el exac to cumpl imien to 
de sus deberes 

Si por negl igencia sc llevó á cabo lo que 
mcr>cionamc=, debe St ibsanaise , si poj m a l í 
fe, es pieciso que se revoque la orden ju
dicial 

Los católicos que iemos a u e se respete 
nues í í o deiecho, v ex ig imos que n o se nos 
aiiebati^n los cadáveres de nues t ros he ima-
nos v no se les sepu l te en un luga i que n o 
lia bendecido la Iglesia n i preside la cruz. 

Queremos que nues t ros muer tos esperen la 
resurrección de la ca rne en u n camposanto , 
no en una necrópolis , y pedimos que ese ca
dáver , a rb i t r a r i amente sepul tado en el ce
men te r io civil , sea l levado á la t ier ra á que 
t iene derecho. 

E s de j u s t c i a ; nosotros lo creemos así, 
porque po r enc ima del capricho de u n juez, 
es tán la legi t imidad de u n derecho y la ri
gidez de una ley, que no p u e d e ' p r e s t a r s e 
a duct i l idades de n i n g u n a especie. 

los Economatos y Cooperat ivas deben sel 
admii l is tfados por obreros-, no admi t iéndose 
vales, ' s ino verificándo.se íos pagos a l con- , 
tado , y que por cada 1.000 obreros haya u n 
delegado. 

E l informie del obrero Llaneza fué par t icu
la rmente a labado por los indiv iduos de Ja 
Comisión. 

Esta , acordó que has ta e l p róx imo d ía 20 
cont inúe abie i ta la in íoimaeión. 

EL PRESUPUESTO DE HAClEfíIJA 
Llegó aj'ci al Seiiado 
No se sabe cuándo la Comisión de presu-

pue&LOo come v a r a su es tudio . 

EL RE&iMIEN O DE FERHOGARniLES 
La^ e n m i e n d a p resen tada por el marqués, 

de .S ' u t i Í I u i i al p csupues to de Guei ra . 
•\ que so iefi_íía / la cieacion dcl regimien
to de Feí iOC-iu les , quedó ayer retirada^ 
pues se a s e g n a que eí Cíobierno p r e sen t a ' 
l á un pioj-ecto de ley á las Cortes pidien
do el c i l d i t o necesario p a i a ello. 

¡28 900.000 PESETAS! 
E s i a 1C--J eiiHilí'-in a can t idad de pese ta s 

no t u v o i "c r in f iuc i i tL la Comi-ión d e pre
puesto^ del ConoiesQ en conccdeila p i i a u n 
ei ' d i to ex t i ao id iua i i o , c c .donnándose asi con 
el Conoreso v el p io j ee to de ley prescn tadc 
di efecto poi el Gobierno 

CONSEIO DE MINISTROS 
F s t i imi"ana, á las d ie / y media , se ce- , 

lebra iá eu Palacio Cor.scjo de min i s t ros , ba
jo la p i e s i d e u c a de fe M el Rey . 

VISITAS (< BARROSO 
Anoche visit-^ion r l mi i i i t t ro de la Gober. 

nación u n i Con isión de depend ien tes d e co
mercio y ot ia de meta lúrg icos , en favor de 
los cuales t i aba ja el min is t ro para ve r el 
modo de solucionai el h t ig io que t ienen co» 
s u s pa t ronos . : 

POLITIC 
LOS PESCADORES; 

Uua representación de los pescadores ¿ e 
Galicia, ha v is i tada a l Sr . Canalejas , para 
pedir le que n o se apruebe el pro3'ecto de 
ley q u e prohibe la pesca á la ardora . 

Tambiéii_ ha recibido el Sr . Canalejas á 
u n a Comisión de pescadores del Nor te , que 
h a n pedido que el Gobierno presen te u n a 
ley de náufragos. 

Los comisionados verán t amb ién con el 
mismo objeto á los señores min i s t ro s de 
Mar ina y Fomen to . 

LOS SUPLICATORIOS 
E s t a t a rde se reun i rá en el Congreso la 

Comisión de supl icator ios . 

SOR TELÉGRAFO 

E! s p s r t t p á g i é ó . 

H A L B E R S T A D T . 6. 
E l t en ien te av iador Al t r ich te r y el inge

n ie ro Meyer , h a n ca ído con s u apa ra to , -ma
tándose , á consecuencia de haber dejado de 
ítinci&'nar el motor . 

L a s oSs.s'ss d e u n p u e r S e . 
R A B Á T 6. 

E l .genera l L i a u í e y h a escrito a l Sindica
to francés de intereses de Gasablanca, di
ciendo, que cree conveniente que los trabaje» 
del pue r to comiencen . an tes , q u e cua lqu ie r 
o t r o proyecto. . : 
_ H a aprobado dicho genera l el p resupues to 

de 46 mil lones p a r a las obras de l pue r to . 
_ Es ta s ' comprenderán la superficie necesa

ria para el abr igo de buques de g r a n calado. 
E l pue r to es ta rá defendido jjor dos esco

l le ras y habrá t ambién u n pue r to inter ior , 
de 10 hectáreas pa ra las ot ras embarcacio
nes y remolcadores , e tc . , con sus respect i 
vos muel les y te r rap lenes . 

Gobiei-no de Madrid como todos los amigos 
del orden, de la l iber tad y d é l a rel igión, de
ben es tar sobre aviso y seguir muv- de cer 
ca los movimientos de esos miserables que 
es tán al frente de La Camorra po r tuguesa ! 

HOMEN CUmSTO (Hijo) 

nwm.nmmiim.mm 
• ~ I me 

P H i s i e r e j e r e i e i o . P r i m e P i S a m a m i e n t e 
Ayei- t a rde .resultó aprobado D . Narciso 

Amorós y Beíza. -i^^idreiso 

^ P a r a h o y v ^ á las cinco de l a ta rde , es tán 

d e r r i i S ! *^ opositores has ta e l BÚm. Z 

T 3 Í e g 9 * a m a «flEelal. 

M E L I L L A 5. 12,30. 
Capi tán genera l á min i s t ro Guer ra : 
Por si á V. E . le conviniese , por se r ahí 

necesario, le manifiesto puede d i sponer des
d e luego de escuadrón Vil larrobledo, e l cua l 
se hal la en esta p laza en disposición de em-
barqu£..ji^.iando V . E . lo ordene. Como t r an 
q u i l i d a d ter r i tor io se afirma m á s cada día 
y nues t r a s relaciones con kab i las del Rif 
van es t rechándose merced á las sumis iones 
que con t inúan y con el fin d e ofrecer a l g ú n 
descanso _ á las t ropas el i r p repa rando la 
repatr iación d e otras un idades , concentraré 
estos d ías , empezando desde hoy , t res ba
tal lones de los que h a y en las posiciones 
a v a n z a d a s ; si pasados unos d í a s , no obstan
t e d i sminuc ión de fuerzas e n és tas , con t inúa 
como espero, la m á s comple ta t ranqui l idad 
áctuály re t i ra ré nuevas un idades y píodrá re
pa t r i a r se u n reg imien to de Infanter ía , con
t i n u a n d o en esta labor d e d i sminu i r las 
guárnicióniBS h a s t a reducir l o an tes posible 
fuerzas éste te r r i to r io á l as cifras de l pit-

, JUBtJfiStO.- ' • 

POR TELÉGRAFO 

El naufragio del "Arsñs" . 

B I L B A O 6. 
El v a p ^ r español q u e se h a i d o á .pique 

cerca de Rochefo-rt,.es el Araña, pertenecien
t e ^ la Co-m-pañía.marítima de Nande ro 
^ Su t r ipu lac ión constaba de 2S h o m b r e s - era 
ae reciente construcción," V desp lazaba 's-iso 
toneladas . E r a el s e - u n d o viaje que hacía . 
, -i'-eiiia^gran ansiedad en t re l as famil ias de 
iOs rJaufragos, poi- conocer qu ienes son los 
ocno supervivientes.- > . 

LR emigración. 

A L M E R Í A 6. 18,16. 
E l vapor Francesca. h a t ra ído de América 

6/ i nmig ran te , que vienen impu l sados por la 
escasez de medios que en aquél cont inente 
padecían. 

Los congresistas de! turismo. 

CÓRDOBA 6. 19,45. 
Los congres i s tas del t u r i s m o h a n vis i tado 

los monuii ientos de esta c iudad. 
A las do's de la t a rde , marcha ron á la Huer 

t a de los Arcos, e n donde se les s i rv ió u n 
C h a m p a g n e de honor , regresando al oscu
recer. 

El vapor "isla de Panay". 

CÁDIZ 6. 
El cap i t án * ! j a p o r de Ta Compañía 

i r a sa t Jan t i ca Isla Ae Panav, com-unica por 
rad iograma, qUe el día de "ayer á las doce, 
navegaba sm novedad, con m a r t r anqu i lo 
a 600 mi l las , al Sur de Las Pa lmas . 

Almacén en llamas. 

B A R C E L O N A 6. 16.' 
E n u n a lmacén establecido en la calle de 

AUorroel, se ha declarado u n vi.olentí.simo 
incendio, que redujo á cenizas l as exis ten
cias , des t ruyendo el edificio. 

Uno de los bomberos que t raba jaban en la 
ext inción del incendio, resul tó her ido, por 
caerle encima u n a techumbre . 

Falta de materialesa 

ABADELL 6. 
. Les con t ra t i s t a s de albañi les de esta ciu
dad, t i enen desde hace, d ías para l izadas las 
obras, por falta de mate r ia les . 

Todo es to es debido á los efectos d e la huel
ga- fe r roviar ia , -que a ú n no h a nói-malizado 

EL MUSEO BALAGUER 
Ayer se reunieron en el Congreso varios 

d ipu tados y senadores ca ta lanes , acordando 
pedir a l ( jobierno u n a subvención para la 
Biblioteca y Museo de Balaguer , de Villa-
nueva y Gel t rú . 

DERECHOS PASIVOS 
Para hablar ie de la cuest ión de derechos 

pasivos, que ent iende corresponderías , h a n 
vis i tado a l Sr. Alba, a lgunos profesores de 
la Escuela de Belljas Ar tes de Barcelona. ' 

EL "REINA REGENTE' A MALTA 
E l Gobierno ha d i spues to que e l crucero 

acorazado Reina Regente, que se halla en 
Barcelona, zarpe para Mal ta , donde esp-r;.-
rá órdenes para i r después á Salónica, á 
h n üc proteger á los españoles que s e ha l lan 
en l u r q u í a . ;' 

ACTOS DEL GOBIERNO 
Como quiera que la d imis ión del señor 

Bxontero no afectará en nada á las relaciones 
personales que le unen con el jefe del Go
bierno, se dice que el hijo del Sr. Montero 
que ac tua lmente desempeña la Suhsecr--ta-
ria de Gracia y Jusr icia y que también^di -
mi te , será nombrado consejero de la Taba-
ffl":'-J "Ji he rmano , el actual min is t ro 
del I r i o u n a l de Cuentas , cesará p-n esf- c^"--
go y pasa rá á ocupar el d e mag i s t r ado de l 
i n b u n a l Sup remo . 

BANQUETE A ZANCADA 
La J u v e n t u d l iberal de Madrid , obpoq'da-

i-a m a ñ a n a con u n bancpiete, al subsecreta
rio ue la presidencia , Sr. Zancada. 

COMBINACIOM DE PERSONAL 
A base de la vacante que se produce por 

la d imis ión del subsecre tar io de Gracia v 
Just ic ia , y por la que queda en el T r i b u n i l 
de Cuentas , por cese del min i s t ro Sr. Mon
te ro Vi l legas , se anuncia para uno d 
días u n a extensa combinación de alt 
sonal . 

ELSR. UR2AIZ 
Comentando el discurso eme av^er p ronun

cio el .Sr. Urzáiz en el Congreso en contra 
del p resupues to de l iquidación, censurando 
por Igual á l iberales y á conservadoras «f 
decía que el d i p u t a d o por Vigo está reali
zando esa . labor de pres t ig io personal , que 
no t a rda rá m u c h o en conquis tar le la prési-
dencia de los consejos de la Corona. 

E s t a especie, que ayer circulaba por el 
Congreso,__hace ya días que era mot ivo de 
conversación en t re a lgunos políticos míe 
aseguraban que de haber a lgún Gcbi^-rno 
in termedio en t r e l a actual s i tuación l ibera! 
ŷ  el advenimiento de lovS con servad ri.-gs se 
n a pres idido por el Sr . Urzáiz. " "̂ ' 

LA CUOTA IVIILITAR 
vSe ha acordado prorrogar , has ta el día 

30 del presente mes , el plazo p i ro snUsfo. 
cer la cuota mi l i t a r pa ra la reduec ió i rVe l 
servicio mi l i t a r obl igatorio. 

LAS CAPEAS 
Por Reales órdenes, dic tadas por ̂ '-l mi 

nis t ro de la Gobernación, se h a n confirmado 
las_suspensione,s , que acordó el 
civi l , de los alcaldes de P; 

[[ lüHIililIiTO 
L o s c o c h e s a b i e r t o s . 

Ayer visi tó al alcalde, u n a Comisión de 
cocheros de pun to , para rogai;!*;. pe rmi ta Is 
circulación de los coches abiertos máent ias 
dure el buen t iempo. ' ' 

E l Sr . Ruiz J iménez , lúanifeistó que el pla
zo de circulación de estos vehículos , tenni'na.-
rá el sábado. 

L o s C ó n c e j a l e a y e l l i iqu i l ln i í tQ . 
E l alcalde h a enviado al Sr . Canale jas una; 

nota conteniiéndo las d iversas opiniones, que 
los ediles .sustentan re-spectó al im.puesto de 
inqui l ina to . ' ' 

Casi t-cdos op inan que éste debe con t inua r , 
pero haciendo ex tens iva sn cobranza á :las 
clases que. hoy es tán excep tuadas . 

D i c e e l a l c a l d e . 
E l Sf. Ruiz J iménez, hab lando del presu

pues to munic ipa l , h a indicado la necesidad 
de que éste se eleve á la cant idad de 35 md-
llonies de pesetas , que son precisos p a r a a te i i ' 
de r á las necesidades, y pa ra cancelar algu
nas deudas . 

También ino.stróse el alcalde pa.ntidarid del 
repar to vecinal , af irmando que l a s i tuación 
financiera del Ayuntamiento^, aunque- no sea 
todo lo buena que es de desear, tampioco esl 
t a n desesperada, como a l g u n o s creen, 

estos 
o per-

SUCBSOS 
V e n d e d o r a p a S e a d e ; 

Aiiioch-e á las nueve , y en p-tena calle dé 
Pelayo, cuando mayor,,era el n ú m e r o d e per-
solías que t r a n s i t a b a n por ella» fué bni.tal-
ineiite apa leado por. t res sujetois desconoci
dos , el vendedor ambu lan te Tomás Ibáñea 
vSanz, de c incuenta y cinco años , resul tandí t 
cin oonmooión cerebral , dos her idas ' e i i ' la 
cabeza, y íractu,ra de la m a n o derecha. ' 

Los apaleadorcs , se dicrc-u a la fuga. 

S3BEffiC!&'-« 0-*-"^S38l 

g-obernado.r 
_ , ^ V.V, ..'tivía, C h i i i c h ó t í 
Loeches, Fuen lab rada , Sevilla la Nueva y 
Mostoles, por la celebración indebida de ca
peas . ^ ' ' 

E l m in i s t ro de l a Gobernación al ratifi 
ca r la suspens ión gubernar iva , h l imita ' p o r 
en t ende r ciue es bas tan te corectivo al ry-^ 
n o d o de t i empo que ha t ranscur r ido d r i l » 
la fecha en que se acordó la suspensión" ^ 

EL SR. LERRSUX 

S r ^ T e i T o u r ' " " ' Barcelona el d ipu tado 

LAS MANCOMUNIDADES 
E s u n proyecto m u e r t o ya , y á n?da con

duce que la Comisión que en él ent iende 
se r eúna p a r a oír informaciones, porque «adié 
se preocupa n i se molesta en ir* á decir 
bien n i m a l de dicho proyecto 

i Para qué , .si al fi¿ no ha de servir de 
n a d a ? 

Mañana comenzará la Comisión e l es tudio 
pa ra después dar d ic tamen. 

E l Sr. Rcdr igáñez cont inúa en Par ís . 

ELCííDIGO MINERO 
Ante la Comisión del Código minero in-

fonnó ayer el secretario d e hi Federación 
d e Minas de Esp-aña, Sr. Llkneza. 

Abogó por el estableciinicnto del salario 
m í n i m o y por que la inspeGCión no sea hc-
' í h a p o r meta lúrg icos , sino por mineros . 

Dijo además que él opinaba que pa ra el 
-égimen inter ior de las minas deben cons-

^ l*¿ tu i rse '^"ribuI-•al''^s ^ r t ü t r a k s m i x t o s ; a u e 

^ Oron33 
!?0R TELÉGRAFO 

¥ i s i a áe MUS eaccsa. 
O R E N S E 6. 19,10. 

_ Es ta ta rde ha te rminado en esta Audifcn-* 
cia la vista de la causa incoada por el a s e 
s iha to d e J u a n Alonso. 

El defensor, ha modificado s u s conclusio ' 
ues en el sent ido de que hubo lesiones g r * 
yes, con pérdida de un miembro , s in q u e la 
intención del procesado fuera de causar dañe 
t an grave , sobreviniendo luego la muer te , 
á causa de la operación á que se sometió á 
J u a n y del error padecido por los médicos. 

El fiscal, Sr. Sa lgues , rebat ió este ú l t ima 
ex t r emo con bri l lantez, si bien luego e l de
fensor le replicó, sosteniéndolo. 

•El pres idente in ter ino, Sr . Cas tau , hiz» 
el resumen con absoluta imparc ia l idad. 

E l Jurado ha dictado un veredicto de cul
pabi l idad, apreciando á favor del procesado, 
la a legada por el defensor. 

El fiscal pidió la pena de m u e r t e ; pero ei 
Tr ibuna l de derecho condenó á cadena per
pe tua , denegando la revisión pedida por la 
defensa. 

p;i reo oyó impasible la sentencia . 

P i d i e s i d o sf80|or>aa.,.. ' ' -ri,,^ 

O R E N S E , 6. 15,10. 

El pres idente de esta Diputación Sr. Ma 
reuza, ha te legranado hoy á los Srés . Ca
nalejas y Viilai iueva, en nombre d e la Cor
poración provincia i , . supl icándoles que acti
ven el anuncio de la subas ta del ferrocarril 
de Orense á Zamora, y que concedan l a des-
gravación de los cereales, e spec ia lmente la 
del centeno, del ciue hace g ran consumo esta 
provincia , con el fin de remedia r en par te , 
el hambre que comienza á sent i rse eii esto 
región, por la pérdida total de las- cosechas. 

E s t a s concesiones repor ta rán inmensos be
neficios, no sólo á esta provincia, s ino tam-. 
bien a toda Galicia y par te de Casti l la. 

O R E N . S E 6. 
En el vecino pueblo de Contó, el moza 

José Alvarez, d isparó un revólver contra e! 
almacenis ta de esta capi ta l D. Enr ique Cue
vas , que regresaba de u n a quin ta de su 
propiedad, hanéndo le en la columna verte
bral . 

T reuspor t ado á su casa en estado gravísi
mo, tue confesado, no pudiendo tc-marle de
claración el Juzgado. 

p;i her ido fué auxi l iado por un n iño 
E agresor se dió á la fuga, s iendo perse-

gu ido por la Benemér i ta . 

POR TELÉGRAFO 

@ :'-:í'yla qsaisr'e 3a g u e r r a . 

- , . , , P A R Í S 7. 3,45. 
-ua Agencia L a v a s , acaba de recibir u n 

te legrama de su enviado especial en Cons
tan t inopla , dándole cuenta de la-celebración 
de un Consejo ex t raord inar io de guer ra a'-
que asist ió el Gobierno. & , • 

El Consejo duró desde la una de la madru
gada has ta ¡as t res , y á su terminación se 
dio una nota oficiosa á la Prensa , concebi
da en estos t é rminos : 

«La Subl ime Puerta,, j uzgando que la si< 
tuacion de í u r q u i a en el conflicto pendien^ 
te no es. desesperada ni mucho menos, acuer
da segui r la guer ra , h-ívsta óbteuer- completa 
,&atisfacctoa eai MacatUiisa«» . ^ 
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Aft(>ll-.Nú!ii,37i; 'EU ©í fue ves 7 de Noviembre de 19í?a 

Sjsién dsl üia 6 de Hsv'eibre. 

Se ubre la sesión á l a s t res y cuarenta y 
Sincc, bajo la presidencia del Sr . López 
IVÍMtiOZ. 

E n el banco azu l , l e s S íe s . Canale jas , 
41ba, P ida l , Luque y Ar ias de Mi raada . 

Se aprueba el acta. 
E n escaños y t r i b u n a s bas t an t e an ima

ción. 
J u r a el cargo de senador el Sr . Requejo . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

La Monarquía y ei Socialismo. 
El señor duque de T O V A R , p r e g u n t a al 

Gobierno, si dent io de la Monarqu ía cabe 
e l i5ociali!=mo y las reivindicaciones obre
ras . _,, 

E l señor C A N A L E J A S manifiesta que si tor idades . 

E l señor B A R R O S O p r o m e t e al Sr . Seoa-
n e que el Gobierno ejercerá la m á s estr icta 
v igi lancia p a r a evi tar estos abusos . 

E l señor I G L E S I A S (D . Pablo) d e n u n 
cia l a s ' m a l a s condiciones e n que t raba jan 
los obreros de los Picos de E u r o p a , que í o u 
explotados por las E m p r e s a s , y p ide a l mi 
n i s t ro de Fomento que se entere y ponga 
los medios opor tunos p a r a evi tar lo . 

_A! mñ i i s t ro de la Gobernación le denun
cia á Su vez abusos cometidos por l a s au
tor idades con los t rabajadores d'e Vi l lanue-
va de las Minas , a s egu rando liaber ¡sido 
coaccionados po r las autor idades , y añadien
do que varios obreros íueron despedidos por 
las Compañías s in otra razón que la de es
t a r asociados. 

_ Pasa después á ocuparse del juego , di
ciendo que aunque en a lgunas provinc ias se 
ha prohibido, en cambio en otras se j u e g a 
con completa l iber tad por pa r t e de l a s au-

esto t rae consigo u n a var iación social, que Asegura que él h a recibido car tas firma-
per turbe las Ins t i tuc iones , no cabe n i den-1 ¿las por individuos de las familias d e algu-
Iro de la JMonarqina n i de n i n g ú n o t io ré- , nos t rabajadores , y de ellas se deducen "̂ los 

caso de cpie esto no 
q u e sí . 

g i m e n , pevo que en 
ocurra , es i ndudab l 

La situación flaaaciera do! I^un'.cipio. 
E l señor SA.NZ E S C A R T í N , pone de re

lieve la s i tuación pieoaria en q u e se- -eti-
cuen t ra el Ayunla í r "^ : to de Madrid 

efectos que en los hogares deja sen t i r este 
v i c i o . «e»tí^í *» 

El min i s l ro de F O M E N T O contesta al se
ñor Iglesias quo le agradece los anteceden
tes que le h a facilitado, y que se en te ra rá 
de l as condiciones e n que se t rabaja en los 
Picos de Eu ropa , niiadiendo que la falta de 

Se ocupa del Matadero, de la Necrópolis policía mine ra hace imposible ' corregir a lgu 
y del impues to de inqui l ina to , a tacando la t ñas cosss con la p r e m u r a que él "quis iera 
Supresión del impues to de consumos . hacerlo. 

E l señor C A N A L E J A S dice que el orador | E l min i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N con
fié ha aprovechado de la opor tunidad {¡ara tes ta t ambién al Sr. Igles ias que se en te ra rá 
da r u n a taque al impues to de consumos. | del proceder de las autor idades de M l l a n u e -

Dice que si en Madr id se ha l legado á la j va de las Minas , y que respecto del juego , 
supres ión del impues to de consumos, ha ^ a u n q u e t iene j-a dadas órdenes severas , vol
vido por la voluntad de l a m a v o r í a leeal- ¡verá á g i rar las t e rminan te s á los goberna-

N o corre grave riesgo—exclama—la sol- , dores civiles de todas las •Drovincias. 
vencía del A y u n t a m i e n t o de Madrid , por e l ' _ E l señor I G L E S I A S (D. Emi l iano) hace 
hecho de halserse l levado á cabo la s u p r e - . brevís imo uso de la palabra pá'ra ipedir al 
s ión. ^ rninistro de Hac ienda que rémJta á la Cá-

Si las clases , d i icc tcras no se, convencen • ma rá el expediente de arr iendo á e las salí-
de que no hay más re in td ío que satisfacer naj; de Torreviejá 
los t r ibu tos , n o deben t ampoo , luego, pe 
dir reformas n i m e j o r a s . ' 

E l impues to de consümos-^termina—tío le 
hemos, matado nosotros cotí nue;stra.s manos 
pecadoras, él sólo se estaba ya cayendo. 

E l señor S A N Z . E.', C A R T I N , manifies
ta que el abara tamien to que en las subsiis-
tencias so ofrecía con la sus t i tuc ión , e n l a 
práctica no ha re-sultado. 

Hab la después del pés imo estado en que 
Se hal la eí pavímeí i to d e la capi ta l . 

Concluye diciendo que si es que en ley 
de la supresión h a n de hacerse reformas, 
entonces el Sr . Canalejas deshará su error . 

E l señor C A N A L E J A S récVifica. 
E l señor R U I Z J I M É N E Z dice que la .si

tuación actual del /ayuntamiento de Madrid 
es exac tamente igual que en el año 1894, en 
e l . q u e fué por pr imera vez concejal. Y en
tonces—afirma—existían los consumos. 

E l -señor N A V A R R O R E V E R T E R prome
te a tender el ruesro. -:'•••• '"..',. i. , 

E l señor P E D R E G A L pide o t ro expedien
te al • min i s t ro de Hacienda- q u e - e l señor i cedida *al Gobierno en v i r tud de varias"^~le 

E l Sr. Villanue^'a p r e g u n t a s i - á los seño
res Rodés, M a t í á y L l a r í les b a s t a s u pro
mesa de que el Gobierno t r aba ja rá en este 
asunto , t r a y e n d o el opor tuno proyecto , aña
diendo q u e él desear ía queda r en u n todo 
conforme con los dipiutados de l a minor ía 
republ icana . 

Rectifican b revemente los señores L L A R Í , 
MACIA y min i s t ro de F O M E N T O . 

Queda re t i rado e l voto pa r t i cu la r de l se
ñor Rodés. 

Se toma en consideración u n a e n m i e n d a 
del Sr. A m a d o al a r t . i ." 

E l señor U R Z A I Z hace uso de l a pala
b r a p a r a comba t i r el a r t . i .° del p resupues 
to de l iquidación. 

Pr incipia af irmando que aqu í se t r a t a de 
u n a autorización pedida ijor el Gobierno á 
las Cortes p a r a emi t i r Deuda por valor de 
300 mil lones. 

Recuerda que en 1909 y en 1910 se presen
t a ron t a m b i é n d ic támenes p id iendo i.ooo y 
1.500 mi l lones , respec t ivamente , d ic támenes 
que fueion desechados . 

Se e x t r a ñ a q u e después de esto v e n g a 
ahora el Gobierno sol ic i tando 300 mil lones 
de p t se t a s , y p r e g u n t a qué le h a n dicho 
los min i s t ros a l Rey pa ra just if icar esta pe
tición. 

P regun ta qué r é g i m e n d e Gobierno ex is te 
en España . Porque aqu í , señores d ipu t ados , 
ocurren cosas m u y ra ras . Uíl Gobie rno p ide 
i.ooo ó 1.500 mil lones , u n a s veces ' pa ra Obras 
públ icas , o t ras»para Beneficencia y o t ras ' 'pa-
ra diversas a tenciones , pero q u e deben con-
slderar.se fundamenta les , y sucede que no se 
conceden estos crédi tos , y las cant idades 
que hab ían d e ser cub ie r t as con ellos se es-
fmnan y nad ie vuelve á menc ionar las . 

Pasa á̂  ocuparse del proyecto que se dis 
cu te , diciendo que se ve obl igado á reque
r i r al min i s t ro de Hac ienda p a r a que le 
conteste sobre si es tán p a g a d a s ó pendien
tes de pago aquel las obl igaciones, pa i a pa
ga r las cuales se p iden los 300 mil lones . 

Como el señor min i s t ro de Hac ienda no 
dice nada , el Sr . ü r z á i z le requiere nueva
mente p a r a que responda á su p r e g u n t a . 

E l señor N A V A R R O R E V E R T E R : Pue
de S. S. hacer las hipótes is y suposiciones 
que estime, opor tunas . 

E l señor U R Z A I Z : E s a autor ización de su 
señoría, señor min i s t ro de Hac ienda , bas ta 
ya á m i s propósi tos . 

Cont inúa e x a m i n a n d o el proyecto , dicien
do que en ¡a p n m e r a relación q u e se acom
paña al d i e t a m e a se p iden 93 mi l lones , can
t idad q u e el orador afirma q u e fué y a con-

preseu íó u n a ley de Banco, e s tuvo solOj IMÍ 
n o pe rde r s u cos tumbre . ^Risas.) 

E l señor U R Z A I Z : No es tuve solo. Pre
gún te se lo S . S. al pres idente de la Cámara 
y al m i n i s t r o de Fomen to , que e ran enton
ces com.pañcros míos . No, no es tuve so lo ; 
pero í>. S. m e combat ió po rque S . S. e r a en
tonces conservador . 

E l conde del M O R A L D E C A L A T R A V A : 
Y S. S-, Sr. Urzáiz, lo fué después . 

E l señor U R Z A I Z : Yo nunca he sido con-
.servador. (Risas y rumores en toda l a Cá
mara . ) 

E l conde del M O R A L D E C A L A T R A V A : 
P u e s yo he vis to á S. S. s en tado en estos 
bancos . 

E l señor U R Z A I Z : Nadie p o d r á decir que 
me h a n ap laud ido los conservadores . 

E l conde del M O R A L D E C A L A T R A V A -
E s o y a e s d i s t in to . (Risas . ) 

Cont inúa su di.'^cur.so el señor N A V A R R O 
R E V E R T E R , delendiendo la ge.stión econó
mica del Gobierno, y t e r m i n a dic iendo que 
no h a de cos t e s t a r al final del d iscurso del 
Sr. Urzáiz, en el que este h a mezclado á 
conservadores con republ icanos y á car l i s tas 
con l iberales . 

Si hubie ra estndo aqu í m i dip.no amigo el 
pres idente del Consejo, contes tar ía á su se
ñor ía con s u br i l lantez y elocuencia habi 
tua les ; pero pues to que el vSr, Urzóiz t iene 
el propósi to de volver á hab la r m a ñ a n a , s in 
duda , p a r a hacer lo tan^vietQrjíígamcate como 
hay, t end rá sn l u g a r l a cónteí-tación del sé-
ñor Canale jas . 

Y o t e rmino recordando á S. S. aquellos 
ver.sos del Tenoño: 

Hoy no es maiíana, Lucio. 
(Grandes y p ro longadas risas). 

El conde de Roraaiiones suspende la .•!•••:-
cus ión, y después de leerse el descacho ordi
nar io , se l evan ta la sesión á las ocho y 
c u a r t o . 

N A V A R R O R E V E R T E R dice no poder re
m i t i r por no es ta r u l t i m a d o . 

Se en t ra en el 

O R D E N D E L D Í A 
Cont inúa la discusión del p resupues to de 

l iquidación. 
E l señor R O D É S s igue en. el: uso de la 

palabra , defendiendo su voto par t i cu la r á 
los ar t ículos i .° y a . " , referente :al t r azado 
y con.strvicción del ferrocarril t r ansp i rena ico 
de Noguera á Pal laresa. 

Ins is te en a l g u n a s de las afirmácioiies he
chas en su discurso de ayer , expl icando có
mo se pensó en el trazadO' d e e s t e ferrocarril 
es t ra tégico y cómo y cuándo en t ra ron en ne 

La si tuación financiera'en que se hMa^ l ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ f " ] ^ ^ , ^ J'f^ f Ma-

T^^^fiño^in nJ í f l h ' 1 1 1 , r • 1 ̂ o deberá es tar t e rminado CU E n e r o de 1913, 
Manifiesta que en el d ía de h o y el M u u i - i e s lo cier to que las ob ras de él n o Itón sirio 

•-.pio no debe más que 910.000 pesetas , ha- aún comeií^^aTs. "" ' ' ^ ° 
biendo ep caja 700.000. • Defiende la necesidad de cons t ru i r s in di

lación el ferrocarril estratégico de Noguera 
á_Pallaresa, porque él, facil i tando las comur 

(Eu t ra en la Cámara el Sr . Barroso.) 
El señor S A N Z E Í C ' . P T I N dice al señor 

? u é ' l Í s " c o u ? r ' , t i ' ' - . ' ; ? t«°^,^^'''^'?^entc c ier to ;nicaciones con la vecina Repúbl ica , . h a d e 
Sü!„í° ' .5^."^"^ '" ' .^^ .^ '= 1^ Necrópolis , es ta» ; t r ae r consigo u n mayor incremento ¿n núes. 
pensando en rescindir el con t r a to ; t amb ién t ro comercio 
es cierto que la dependencia del Iilatadero 
no. pueda a tender á sus t rabajos , por falta 
de asignación. Todas estas manifestaciones, 

Pero aunque así no fuera, señores d ipu ta 
dos, la construcción de este ferrocarril es 

y a lgunas mas , las hace el Sr . E s c a r t í n ' pHr.se. 
u n compromiso que no puede dejar de cum-

completamente enfadado; pero' después se 
calma y propina u n a serie de elogios a l al
calde. Rectifican ambos . 

El .'-•eñor A L L E . N D " « A L A Z A R intervie 

Y ^ no podrá oponerse como excusa' pa ra 
elu ' l i r lo nues t r a pobreza nacional . No , se
ñores d i p u t a d o s ; u n Gobierno que concede 
al p resupues to de Guer ra en sup lemen tos 

ne^para a lusiones. Defiende á las clases di- de crédito 7 0 ' m i ñ o n e s ' d e p e s e t a " s r t ó T ' ' d e 
recLOi-as de los a taques que el Sr . Cana le - , lo que el par t ido conservador pidió pa ra 
jas les ha inferido al decir que se n iegan a ^ hacer" frente á la euc r r a de Melilía en iqoq 
pagar los impuestos sus l i tuvos del de c o n - ' " •• ' ' - • . . . -^ -" 
Sumos. 

señores C A N A L E J A S y Rectifican l e -
RTTIZ J I M É N E Z 

El caso de! Ferro!, 
El señor POLO Y P E Y R O L O N , aprove

chando la c i rcunstancia de estar presente 
el min is t ro de Mal ina , y refiriéndose pl 
caso del n ia i inero que e n ' F e r r o l fué s u m a 

por no. arro!" '" 
alzar, 
pi

no puede negarse á conceder la cant idad su 
Ccicnte p a r a l levar á cabo u n a obra en la 
que está in teresado el honor de la nación. 

El_ señor min is t ro de F O M E N T O contesta 
al difiutado republ icano, diciendo que va á 
hccer .sólo u n a aclaración que espera dejará 
satisfecho al Sr. Rodés. 

Dice que este a sun to da ta de mucho t iem
po a t r á s , y tpie lo único que ha habido ha 
" ' l o u n error , pues a segura que h a y plazo, 

ízo de diez año,s, para l legar en el traza-.•iado por no. arrodii!ar.s¿"eireV monren to ' de ' fl ' ' '° " ' i " r ° ' ' P-""^' ' ' ' ' ' ' ^ " " Í ;^ que h a y plazo, 
.ilzar, desobedeciend; la o r d e V de Id^^^^^ '^'^^ anos para l legar en el t raza-
Dieo-unt-i si °<í -irpfl-,1 r,„ v-1 ° ' í=i^ ' ' i do del feí-ro-cai-nl has ta Sort , y otros diez 
í u l ^ ^ l t o , y ; ? ^ k f d S : o m:sr:onZ°' ^ ^ ^^^^^ ^^ * °̂=^« comprendido S i t r e la esta-

Clon de Sort y el p u n t o donde h a de ternei-
„ „ „ , - ., porque eso nar el ferrocarril , 
y es piecjso e v u a r suspicacias á j Asegura el min i s t ro de F o m e n t o que el 

Kió el comandan t-.' 
se dice 
fin de qu 

;ei:era!. 

an de cui^ nn mflr.,í-„ i„ , 1 ; . ; -t- ,.7 j^.-ícguní ci iiiiJusLio ue ro raenco que e. 
El seño^ P l S l r i .uíf i!^«"P " ' ^ m d i t a r . ! Gobierno, lejos de no ocuparse de es te^asun 
i-a señor ¡-ílAS. mamfaesca que a ú n no tn míTi.r% ofir-nm oí «,• "D^^A., „„ ., 

se ha hecho publico el fallo. 
O R D E N D E L DÍA. 

Derechos arancelarios da! mafe. 
Continúa este, debate , consumiendo el =e-

f i ^ í í S '"" '"^ ^ " contra el señor M A T E -

Se ext iende en g randes consideraciones 
para manifestar su d i sgus to por lo de que 
Mempre han de rebajarse los derechos a ran-
celanos^de los productos agrícolas , y nun 
ca, los de los indus t r ia les . A esté «Tnrié.«íf'^ 
íi ta el carbón, la lana 
ao cabe discutir . 
_ Eiiumera los mot iv :s por que se h a pre
sentado este ^proyecto de leíy, c o m b a t i ^ ¿ 

• (Ocupa la presidencia, el genera l A z n a r ) 
Le contesta el señor . C A L B E T O N , -para 

defender el proyecto. ' ^ ' 
Rectifica e l señor M A T E S A N Z , manifes

tando que si el maíz ba]a en preció lío sVA 
cu vir tud del proyecto ' = ^ . / " - " ° .»° se .a 

I o ? ' t e & ^ - "̂ -̂  ^".^ ̂ ^ ="̂ '̂'̂ < "̂. €l h ier ro . 
Jos tejidos, no necesi tan desgravación taií 
nmediata por no ser subsis tencias - v ? 

bacalao ?--pi-egmiU al pres idente de k ^ C ^ 
mis ión—¿no es subs i s txnc i a ' 

El señor CALBETO.M. Na tu ra lmen te 
Pues en o n c e s - c o n t m ú a el señor M A T E -

.iñ?rS'*S,fe' '-••=-••'»>•. 

to , como afirma el Sr. Rodés, se ocupa y 
t rabaja en él.. 

E s t a mi sma mañana—dice el Sr . Villaiiue-
va—-tuvo la amabi l idad el señor min i s t ro de 
Hac ienda de remi t i rme a lgunos datos y do
cumentos relacionados con el t razado de es
te ferrocarril , y por el m i s m o conducto re 
mi t í yo á m i d igno amigo el Sr . Navar ro 
Rever te r otros antecedentes que sobre el par
t icular obraban en mi depar t amen to . 

_ Ter in ina el señor min i s t ro de F o m e n t o d i 
ciendo que él t iene muchas y fundadas es-

^ peráilzas dé qué E s p a ñ a cumpl i rá , no éste , 
etc. , cuya" útilidadM ^^"° todos los compromisos que con otras 

naciones contra iga , ó. haya podido cont raer . 
• _ E l señor M A C I A in te rv iene en esta"discu
sión, haciendo u n a proli ja relación de la 
t rami tac ión que h a seguido este a sun to , coa. 
expres ión de fechas y de cifras. 

E l Sr. . Maciá -se m u e s t r a en u n todo de 
acuerdo coa lo manifestado por el .Sr Ro
dés, adhir iéndose á l as pet ic iones formula
das por éste. 

T e r m i n a su discurso emplazando a l min i s 
t ro de F o m e n t o pa ra que h a g a público de 
u n modo claro y preciso si e r O o b i e r n o está 
decíanlo á l levar á la práct ica la const ruc
ción del ferrocarril es t ra tégico de Noe-uera 
a Pal laresa. 

El señor L L A R l dice que usa de la pa
labra ún icamente para adher i r se á los de
seos expues tos por sus compañeros los se
ñores Rodés y Maciá, a b u n d a n d o en los ar
gumen tos expues tos por éstos en apoyo d e 
.s-us pretensio-nes. 

Sasión tisl día 8 ÚB Hmlmke. 

Con la Cámara casi vacía abre la sesión 
& las tres y cuar to el conde de Romanon.°s 

Eos Sres Barroso, L u q u e y Canalejas és^ 
tan en el banco del Gobiern'o. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
El señor R O D E S di r ige u n ruego al mi 

nistro de la Guerra , p id iendo que s e con
ceda prorroga para el pago de la cuota d e 
redención del servicio mi l i tar . 

Pide t ambién ampl iac ión de l plazo p a r a 
' J - f i l i e * í - l r t 1 ^ . ^ .. . . t 1 * 

yes votadas, .en, fechas que le^. L o cual quier 
re decir, señores d ipu tados , que, aquel las 
obligaciones que hab ían de ípagarse con los 
93•mil lones es taban y a p a g a d a s . 

Ci ta después J a s egunda re lación de las 
ciue acompañan al d ic tamen , p id iendo seis 
mil lones; d e -pesetas, qiie a s imi smo afirnia 
íueron eoneedidos al Gobierno en v i r t u d de 
varios decretos. 

S igue . igual proceso en lo que respecta á 
las res tan tes relaciones, pa ra deduc i r - -d ice 
—una sola cosa. L a d e que se h a faltado á 
l a 've rdad al pedi r créditos pa ra p a g a r obli
gaciones que y á e s t án pagadas . 

Resul ta , p u e s , señores d ipu tados , que fal
t an aquellos mot ivos que se a legan p a r a pe
dir a las Cortes autor ización p a r a emi t i r 
300 millones de Deuda . 

Lee da tos , af i rmando que has ta el año i o n 
se deduce d e las cifras oficiales q u e hemos 
tenido s-.iperávü. Y si esto es as í , .-cómo 
ahora de p ron to , r e su l t a q u e es tamos en 
descubier to por 300 mi l lones de pese tas ? 

¿ISo os parece , señores d ipu tados oue es
t e p resupues to , m á s que p resupues to" de li
quidación, se asemeja á u n p re supues to de 
embustes oficiales? 

H a b l a del emprés t i to , diciendo que de no 
ser u n a enfermedad endémica en los Go
biernos de la conjunción democrát ico-l iberal-
conservadora (Grandes risas), h a b r á de con
siderarse como u n vicio. 

Dice que cons ide rando lo que resu l ta d e 
este profecfo . ^1 creé que lo que en él se 
propone e s e l colmo de l o que podía pro
ponerse a l Rey , al P a r l a m e n t o y í l pa ís 

Hace r e sa l t a r la prodiga l idad con q u e se 
p resen tan á la Cámara leyes y m á s leves , 
l amando la a tención de los d i p u t a d o s ' so

bre el hecho de haberse observado este mis 
mo lenomeno en los ú l t imos m o m e n t o s de 
la Monarquía . 

Dice q u e del m a l de la nación no son só
lo responsables los Gobiernos , s ino aquellos 
e lementos de ac t i t ud i r reduct ib le que , co
mo los republ icanos , v iven lejos de la go
bernación del Es tado . ^ 

Porque_ j ' o creo, señores d ipu tados—añade 
—que m i e n t r a s los republ icanos no rectifi
quen su cr i te r io , las cosas segudrán como 
has t a aquí . 

Hace no ta r que los Sres . Silvela, M a u r a y 
el m i s m o Canalejas h a n reconocido q u e es 
necesario una revolución, y t e rmina dicien
do que el t iene esperanzas de que se hasra 
porque cree -que si el r ég imen no hace líí 
revolución la revolución se h a r á con t ra el 
rég imen. (Rumores . ) 

. , ^ , V i r ' T T ™ ' . ' í ' ' * ' ? - ^^ H A C I E N D A contes
t a ai Sr . ̂ Urzáiz, diciendo que sus censuras 
h a n rebotado es ta t a rde sobre l as cabeza l 
d e toaos los senadores , de todos, los d ipu
tados. Senadores , d ipu tados , min i s t ros to 
dos engañamos á la pobre E s p a ñ a , todos 
labramos su . ruma, y sobre los e icombros de 
este cuadro desolador sólo flota la redento-
fi*^„_-'''f/| un; -hombre, de u n pa t r io ta , la 
nS^%-^^^®' ' - - ^ ? ^ ^ ^ ^ (R i sas ) , nuevo R¿da-mes . (Mas r isas .) 

.Protesta el min i s t ro de . Haciendji de • las 

n iendo que puede haber. Gobiernos, y min i s 
t ros que ocul ten al Soberano aquel lo que de
ben decirle-., . H ^ ^ " e 

Yo^creo-, Sr. Urzá iz—añade ,—que S S no 
habrá ap rend ido e s t o . en aquel las ocasiones 
,en que t a n merec idamente ocupó el carg® de 
min i s t ro de la Corona. <"g<í ue 

^ ^ f ' t f f I ^if^^Y. l o s . a r g u m e n t o s empleados 
S? d i i ^' '^^^'^' diciendo que , en efecto, 

í u e ^ h í r e n ^ ^ e l ^ ^ a r r ^ ^ ^ ^ ^ 

l a f o l g a c i c S ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ° - ^ - P ^ ^ ^ - -
. E l señor N A V A R R O R E V E R T E R - Sí las 
impaciencias juveni les de S. S. (Risas) m e 
o pei-miten, y o con t inua ré hab lando , si bien 

he de hacerlo con la obl igada ca lma q u e 
m e impone mi vejez. ^ 

i ieníi '^w'^ ' ' af i rmando que gas tado el rema
nente bien p ron to , y necesi tándose m á s re
cursos , se acudió á la Deuda flotante 

SALTO DE AGUA 
Con fábricia eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. Ba perfecto estado y suscepti
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE Á ESTE PERIÓDICO 

NO 
H o y ' j u e v e s , á las seis y inedia de la tar

de , el publ ic is ta , cónsul genera l .de la Repú
blica del Ecuador en E s p a ñ a , D . KicoI<l.=; 
A u g u s t o González, p ronunc ia rá , en dicha 
Sociedaíl, u n a confeicncia i lus t rada , con 
proyecciones luminosas , sobre el tenia «El 
Ecuador contemporánto .» 

JE3X s a i o j o s r YÍNO PlffiDO 
& 9 a . l a m i a U»sBS!>s!tat>ia C a S á l i s a . 

(Plaza del Progreso, 5, pral.) 
H c y jueves , de seiíS á siete da la í a i J c , 

t end í a l uga r l u g a r en dicho cencío doceii'-e, 
la coníei-encin á ca rgo del l imo . Sr . D . Ja
vier \ ' a l e s Fa i lde , que versa sobie Ciencias 
Sociales. 

L ' i lUSSA^ITE , e e Í 8 o t i v e 3 . - H e r > £ a i i B s : s , 4 2 

Ayer salió p:iia Roma D . E n r i q u e P.eig, 
¿luuitor de la Rola y pres idente de la Unión 
Apc^tcí ica Española . 

E l Sr. Re ig va á Roma para asis t i r á 
una Asamblea , cjue se h a oe celebrar en 
breve, de las Uniones Apostólicos de ot- i¿ 
Naciones eurcpeas y amer icanas . 

Camiser ía del Callao. Preciados, 25.—Equi
pos, canas t i l las , ropa blanca. Pedid" precios. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
I n e t i f u t B S a 

Por acuuiulae ión de enseñanzas , se conce
de la gratificación de ¿oo pcbetas á cada uno 
de los vSres. D . J u a n P ra t , D . Adolfo de 
Vega y D . Nicolás Sori;,, ca tedrát ico el p r i 
mero y profesores los otros , de los Ins t i tu 
tos de Castellón y O\ ieüo , respec t ivamente . 

—Son nombrados , en v i r tud de t ras lación, 
ca tedrá t icos de los Ins t i tu ios de Orense , Ba
leares y Jerez de la F ion t e r a ( a s igna tu ra de 
m a t e m á t i c a s ) , los Sres . D. Francisco Gon
zález, D . Gabrie l H o r t a i y D . Alvaro de 
Tineo . 

B e l l a s A r l a s . 
Se admi t e á D Ancouio Muñoz D e g i a m , 

La Compañíp de los Caminos de HieíTo 
del Nor te de España , ha pui^licado e n ' l a 
Caceta las bases del concurso pa i a h. cons
t rucción del cuar to trozo de la ííiica de Zue-
ra á T u r u n a n a , que forma par te de la inter
nacional de Zuera á Oiorón por Canfianc. 

Dicho trozo, de u n a longi tud de 6.799 
met ros , enlaza la l ínea que par te de Zuera 
(en la de Zaragoza á Barcelona) con la de 
Huesca á Jaca. 

"GACBTA 5 » 

Hemos recibido la icvis ta semanal de Ma
drid , t i tu lada Vida hstañola, con el si-
g r i e i i t e sumar io : 

Noticias y ecos de la semana .—La cir i l i -
zaoióa y e l misionero, por Severiiio Aznar . 
Necesidad ' del espíri t , ; cr is t iano en la mu
jer , por José María Barraneza.—Liber tad 
igua ldad y fraternidad, por J. J íenéndez Ca-
ravia.—La islegaria de 'os muer tos , por Ra-
ía t l vSáciiz y de D iegüs . , -E l ochavo de San 
NícoláSj por Antonio Cremadcs y Bcinal 
y otros or igínales de in terés . • ' 

le renunc ia , que pi ementa como di iectoi de la T„',. ^ ^^^ 
Escuela Especia l de í i i i t u r a , E s c u l t u i a y 
Grabado de es ta coi te 

—Se han enviado 1 la Academia de Be
llas A l t e s , Sociedad cen t ia l de Aiquitecto->, 

n S o v i m i s n t o d s b u q u e s . 
Salió de Melilla . 1 Laxa. 
Salió de Algec i ras • r i í e c a W c . 

- Fondeó en Algecirr.s el Reina Rcírcntc 
procedente de P u e n t t .vi.'^orga 

baní,/ de Cádiz el Po>uc de 

R e a t e s « v d e n e s ú@l 8 d e R s v l s t n b r ® 
d e t3i2. 

Nombra a v " J a n t e d^ Alalina J i i tenn do 

E l P R I T C O n E s i a m a P o a i J e I l ie SI 

, £ 2 J ^ ! l ^ ^ « f f a y e « el extpati i i^. .a. 

Escuelas de Arqu i t l í u i a de M a d n d , Baiee- la C o m a n d í u c a de M u m i de Bilb o 1 t 
lona y Ac-adtmias p ioMi ic ides de Bellas A r - , i i icníc de navio D ) , a n C o l o n a P c l J / *^ 
tes , l a s invi taciones ¡ec.bidas de la Asocio- 1 No .nb ia al t en ien te de na%ío D I m s Te 
cióu de Cons t ruc t c i c ' de Leipzig , pa i a l a ' i r y , ryud-^nte del d i s t r i to marí^ 'n o dé 
concureiicia de E - p m a á la Expos ic ión In-^ Spn E s í c b - n de P iav ia , en l e l c ^ o \ l p I )l 
te rnac ional de Ai p u t e c t u r a , que se celebra- ^gual .empleo, D . Jul io Coloma y P t " 
rá el año p róx imo ' •* ^ 

—Se h a m a n d a d o al n n n i s t e i i o de Es ta 
dal la relación de evj.t-i to ies , t a n t o e-paño
les corno e x t i a r j e i o s , >.iUe fueion p iopues tos 
para ooadecoracioucs en U Expos ic ión de 
P i n t u r a y E s c u k u r a , cf l eb iada en el presen
t e año . 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
A propues ta de la J u n t a , p^ra a m p h a c ón de 

es tudios se conceden 300 pesetas como siiL-
ve.nciónpara gu-toc de v i e j c á l c S seño / a s 
Asunc ión Ma-so 5 Melchoi de í l e n 1, á D Ro
dolfo Llopis V á D D a - i d Alonso, nombra
dos por el Gobierno fr<.rces, á p ropues ta 
de la J u n t a , pa i a rej^etidoi^^ de español en 
las Normales de -'I i t de I l a i s á n , Albi-
Auch y A u n U a c , á D Vntonio vScleí, de 
la de T o u l o u s e , a 1 s s e ñ c n t a s CaroPna 
Abad y Mai ía del C n inno Mart í , p-na h-, 
de Tarbes y Toulous^ , v a D Sidonio Pn i -
t a d o Arroyo, maes t ro de la c-cuela de Ber
cero (Valladolxd), p u p u e s t o pa ra la No i -
mal de Carcaso rnc , 1? ^ors .deía ' - ión de pen
sionado, y la n i i s í i a «ubvenc 'ón oue p a r a 
los demás rcp>.tidorc- '' 

A los respect ivos pres identes , de Tr ibu
na les , se h a n enviado, para que p u e d a n dar 
comienzo á los ejercicios los expedien tes de 
oposiciones á cáted.i-as anunc i adas el 31 de 
Ju l io ú l t imo. 

SUMARIO DEL D:A 5 
l a C'-".- >' de ayer publica, a d e m á s de los* 

decretc-í i c l i í i \ o ; al noiubr.iraicnto do go-
b e i u a d o r c civ-iks que inser tamos en nuetí-
t ro númei-o an te i io r , l as siguientes, oíS-po.-
siciones: 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real or
den nombiando vocal de la J u n t a -consultiva 
y adminis t ra t iva para las obras de tras
lación del palacio de Just ic ia de Valen" 
cía, á D. Francisco Almenar , arqui tec to d« 
la Real Acadeniia de Bellas -Artes. 

O t r i ídem id. id. id. á D. Ernes to Ibáñea 
y Rizo, abog-do del I lus t re Colegio d e Va-
l e u d a . 

^ —Otra aprobando el reg lamento para los 
ejercicio.^ de examen y oposición á las pía. 
zas de escribien:.es de la Dirección General 
de los Regis t ros y del Notariado, , y dispO' 
niendo se publ ique la convocatoria £.ara la 
provisión de las que se ha l lan vacantes en 
la actunlithid. 

íimim Espiritoaíes para eioras 
O e s í f a n l j í sSa E S a p f j g . R e i í s P a d e p a r ' " 

Empezarán el 17 de Noviembre, pa ra íeiv 
min-.i el 25, con la misa de comunión g e -
ne ia l , á las ocho. .: . . . , 

Esfa ián á cargo del reverendo padre J u n a 
V. Oliver-Cnpons, S. J . . : . 

L J S s eño i i s qae deseen hacerlos, puede» 
dií igjr irae á la reverenda madre snpei iora 
del convento, Tori ja , 14. 

Para las ifnijas terÉs tó lofeifl 
Con dest ino á la suscripción, abierta á be

neficio de las rel igosas Bernardas , hemos 
recibido la cant idad de 5 pese tas , de u n a 
persona que ha vivido en Toledo. 

--'-^•r"*'»agg?nray¡ií»7>.-^ 

mnmsBRhs RSILITARES 

EJercioios^ doble accióíi 
Maf.atia' v iernes , á las siete á « la, m a ñ a n a , 

sarctra de Madrid lá-prrimei'a Brigada ííe ca-
zadotes al m a n d o - d e l g tne r a l D . M i g u e l 
P u m o de-Rivera . " * 

A l a - n n s t u a hora saldrán de Alcalá, d e 
Hena re s dos fetalloaes, también de «azadón 
rc.^ a l ittTfndo del coronel Sr . Moreira. 

Las do,^- fircrz.iñ co!nciairá-a""en l^araciíelfos-
de Jaramaj y allí efectuarán ejercicios d a 
doble acción. Los cazadores -de Madrid re-
presentarán la otensiva, y las t ropas de AU 
c i l a d e Henares se encargarán de defender 
jas posiciones. 

S. M. el Rey asis t i rá probablemente á l a* 
maniobras . 

iones Qe Bolsas 
6 t)33 N O V I E M B R E D B X 9 i a 

P O R T E L É G R A F O 

P i d i e n d o Ea a m n i s t í a . 
Z M í » r o z \ 6 17 

La Jun ta d i i t c t n a de las fiocic u,d.=; cb-
iTS 1-. acordado c o n v o c n á UT t " i con 

111 1 

"TI 
Caüe de Preciados, n, y Gaida, 3. 

ACADEMIA OELEKGUAS VIVAS 

IiíbriMcián militar 

E l s e ñ o r R O D E S rectifica, a segurando que I J '^ando « n a o p e r a c i ó n d r í e r o r e r í a ^ o u e ' a u -
el voto par t i cu la r que acaba de t ene r el ho- Coriza á los Gobiernos á t o m a r determft 

la incorporación a ñ l a s de los rec lu tas q u e 
ie hallan es tudiando en el ex t ran je ro 

El min is t ro de la G U E R R A contenta al 
vSr. Rodes, manifes tando q u e m a ñ a n a se 
dictara una disposición ampl i ando has ta fi
nes de este mes el plazo pa ra hacer efecti
va la cuota de exención. 

Respecto á la ampliación del plazo par 
o r a a ó u á filas, p romete al Sr Re la iucorjxii-

des estudiíu- este pun to . 
E l señor S E O A N E habla p a r a ins i s t i r en 

d e n u n a a r al min is t ro de la Gobernación los 
abu.s<is cometidos en n lgunás provinc ias por 
1.03 agentes de emigración. 

ñor de defender no t iene por objeto el hacer 
mér i tos á los ojos de los electores de su dis
t r i to d e Lérida,, n i es tampoco u n compro
miso cont ra ído con dichos electores s ino 
que es u n voto pa r t i cu la r que encaja per
fectamente dent ro del d i c t amen que se dis
cute , s iendo consecuencia oblie-ada del 
mismo. ° 

E l señor V I L L A N ü E V A rectifica, d ic ien 
d o que parece que se le hacen cargos d e 
cosas en las que él no t iene la menor p a r t e 
de responsabi l idad. 

Recuerda que el proyecto de ferrocarril de 
C,anfranc h a t a rdado t re in ta y u n años en 
l levarse á la práct ica , ha s t a que ahora , re
c ientemente , a q u e l - p r o y e c t o quedó conver
t ido en real idad. 

E l señor R O D E S : E s o honra é S S 
^ E l señor V I L L A N Ü E V A : N o ; si y ¿ no 
deseaba al recordar esto u n ap lauso . L'o ún i 
co q u e yo pre tendía era recordar que has ta 
a constrwcción del ferrocarril de Canfraiic 

han transcm-rido t re in ta y u n años . ; Y sov 
ara yo el cu lpab le de esta di lación, señores d i 

p u t a d o s ? J V.O VH 

A ñ a d e q u e respecto á la cons t rucción del 
ferrocarril es t ra tégico de Noguera á Palla
resa nad ie , n i los d ipu tados po r Lér ida s i
quiera t ienen m á s deseos que él d e q u e s e 
acometan l as obras de Su t razado ' 

. ^ „ . - . „ - , , , „ V- - t o m a r de t e rminada 
can t idad del Banco de E s p a ñ a 

Y está can t i dad se t o m ó ; Sr . Urzáiz • es ta 
can t idad se tomó, señores d ipu tados ; Y me 
quiere decir el Sr . Urzáiz pa ra q u é ' 4 pide 
pa r te d e los 300 mil lones de pese t a s? ; N o 
al B a n c o f ' " ' ' ' ^""^ reembolsar , p a r a paga r 

E l señor U R Z A I Z : P a r a p a g a r al Banco, 
pero no p a r a p a g a r obligaciones que están 
y a satisfechas. (Rumores . ) 

Se ocupa después del es tado de la Hacien
da española , recordando q u e él ha afirmado 
var ias v'eces que no es g rave , s ino sólo de-
lica_do. Y ahora , señores d ipu tados , he de 
decir q u e esta delicadeza h a d i sminu ido y 
que la Hac ienda nacional es tá m á s alivia
da , has ta el p u n t o de que t engo a r r a igadas 
f i rmís imas y h a l a g ü e ñ a s esperanzas , y nó 
á largo plazo, s ino i>ara breve t i empo , para 
de aquí á t r e s años . 

Ocupándose del superávit á que se refirió 
el Sr. Urzáiz en su dñscurso, y á los 6 i¿ mi 
llones recaudados desde 1902, dice el Sr . Na
varro Rever te r que él Sr . Urzáiz debiera sa
ber que dicha cant idad se inv i r t ió en sa ldar 
las deudas cont ra ídas por E s p a ñ a con mo
t ivo y á causa de nl ies t ras desgrac ias colo
nia les . 

Se (dirige a l , Sr . Urzáiz p a r a recordarle 
que caandq , s ieado m i n i s t r o de Hac ienda , 

Firma de Guarra. 

S. M. el R e y firmó ajrer lo s i í 'u iente" 
De Gtierra. P.romo^dendo al empleo de 

genera l de br igada al coronel d e Infanter ía 
D. Francisco Sánchez Manjón. 

—Disponiendo que el genera l de b r igada 
D. José Sanch í s cese en el ca rgo d e coman
dan te genera l de Art i l ler ía de la s ex t a re
gión . 
_—Nombrando comandan te genera l de Ar

t i l ler ía de dicha región á D . Joaquín R a m o s 
Masnota . 

—Proponiendo á los coroneles de Caballe
r í a D . F e r n a n d o Pas to r Sanz y D . Constan
t ino Vil lares , pa ra el m a n d o del reg imien to 
de Vil laviciosa, y once Depósi to de reserva 
de Caballería. 

—Disponiendo que el genera l de br igada , 
D . J u a n P u ñ e t , cese en el m a n d o de l'a se
g u n d a b r igada de la octava divis ión (Léri
d a ) , y pase á la sección de reserva, por ha
ber cumpl ido la edad reg lamenta r ia . 

—Proponiendo para cruces b lancas del 
Mérito Mil i tar , de la clase correspnodiente , 
á los sub in tenden tes de p i i m e r a clase don 
L u i s García y D . J u a n R o m e o ; sub in ten 
den tes de segunda D . J u a n Gazapo y don 
Ar tu ro B u l n e s ; m a y o r de In tendencia don 
Emi l io C á n o v a s ; cap i t anes D . Va len t ín 
González y D . José Fernández,, de Infante
r í a ; D. An ton io Cor t ina 5;- D . Florencio 
A g u i n a g a , de Art i l ler ía , y D. J u a n Gómez, 
de I n g e n i e r o s ; t en ien te aud i to r de s e g u n d a 
D. Franc isco G a l i a y ; p r imeros ten ien tes don 
L u i s Marañen , de Art i l ler ía y D . Adalber
to Sanfeliz. de In fan t e r í a ; segundo t en i en t e 
de Art i l ler ía (E . R . ) , D. .Serafín D u a n i s , 
y profesor tercero de equi tación mi l i t a r don 
J u a n Roche. 

—Autor izando el a r r iendo por el Es t ado , 
de un local en Las P a l m a s , de G r a n Cana
r ia , con dest ino á a lo jamiento del escua
drón cazadores de aquél la isla. 

Vacante cubierta. 

Se h a designado' para ocupar la vacante 
de .comandante profesor de la Academia de 
Caballería, , a l de d icho empleo D . ^Cristóbal 
P e ñ a Abu in , que desempeña e l m i s m o des,-
t i n o ' e n comisión. ' " . ; 

c' fin de l e d i r pl Oobie ino la v- x^<.t, 
O'- -131 eso-, l o h t i c o s y pgia los de lo.., b.<- -

••Cb fe"iigiientos de 1911 

H u e l g a s e l u e l e ñ a d a . 

Ha quedado solucionada 1^ liuc" i d u-. 
obicros cbcínifctds, presentáronse estn n-if-a-
n a n a en los tal leres , s iendo admitido^r ix)'-
los pa t ronos . " .. 1 "-

ZARAGOZA 6. 17.30. 
Se han te rminado los trabajos clet T^'-OVC---

t o del ferrocarril de Caminreal , que é:ús-'^h 
a- Vaiecia con Franc ia , m s a n d o ñor z-.r-io-n. 
za, en la l ínea Central d e Ar.np-ón *"" 

Los t rabajos se u l t iman en Bi-us¿bs 
^El proyecto se presen ta rá en breve~.nl' (^,0-

bieriio pa ra su aprobación, y se cons í ru í -á 
por e lementos belgas de la Compañía e ¿ n -

E s de excepcional impor tancia para Ara
gón la: con.strucción d e dicho ferrocarril . 

^3LSA DE MADfirO 

["enuss cubUcoa —Intonor 4 0/0 ct 
'¡¡.•i P, (le 50 000 nGt»̂ f.1« nr^n^,r,n\^ 'in.s P, (le 50 000 pesetas Dommaloe 

» E, » 2;OflO » , 
» ü , > 12 500 » , 
» íí, » 6 000 » > 
» 13, » 8 500 B , 
-í ¿v » 600 » B 
» G -f H, 100 y 200 » a 

Pn difpiontos seres 
H«m fin ao m.->!i 
Itieü í.n prójimo 
^'.aort sabio o O'O 
T'i«r> « 0 0 
C "'' B HmotacMio Esnafln 4 0/0 
Obligauonss P C V 4. ?n 5 o/Q 
?(lad ElectriPidad Midiodfa 6 0/0 
Ele^íiíiiíad de Oharrberi 6 0/0 
8 a Ánicarsra da Espaü-» 4 0/0 
Unió'í Alooholprp Eoprtfiola 6 0/0 
Asíiorsí- B-rco da Lsnafia 
Iiiam Hippsno Árr encino 
riam Hipoteca 10 do España 
Id«ni da Castilla 
Idom Fspiílol do C edito ' . 
Idam (.Vntral Me' cano 
ídem Pspafiol dol ¡ho da la Pl.ata... 
Compañía Arrendataria do Tabaco». 
8.(1. Asucarara Espafia, Preferentoa, 
Id«m, Ordinarias 
lásm Altos Hornos da Bilbao 
láísn Duro-Felguern .....!....!!'.'.! 
Unión Alcoholara Espafiola 
Idora Resinera Española : ."..". 
Idom Espafiola do Explosivos 

Ayuntamionl» da Madrid, 
Obligaaioaos ás 230 pesetas. 

racoE 
DJSKTS • 

84,00 
84,00 
84,d0 
«4,50 
84,55 

87,00 
00,00 
84,00 
84,33 

102,00 
95,00 

101,75 
103,25 

BE 
H O -/ 

84,0á 
84,10 
84,50 
84,0(1 
84,63. 
86,25 
80,75 
oo.oc 
oo.oc 
00,00 

101,95 
94,75, 

101,78 
000,0c 

mm 00,00 77,39 

452,6© 
143,0» 
24b,00 

93,0J 
130,00 
410,00 
465,50 
289,00 

42,00 
00,00 

293,00 
30,50 
79,00 
95,50 

268,00 

j j c i 

C S 3 O 

t \ I 
C 1 

S 1 J 

r O R T E L É G R A F O 

C e s i s u é a d s l m i t H 
M U R I 

Los periódicos locales cení, 
mación que ha publicado El Rcu 1 
m i t i n del pasado domingo. 

Desmienten que sea el au to de 
el ex min is t ro conservador vS T i 

^ Por o rden del Juzgado se li i ""-
l iber tad al detenido que den n > el 
Albornoz, por 110 ex is t i r cargo-, co ^ 

F ú n e b r e h a l E a s g s 

M U R C I A 6 I ^'^ 
Com-unican del cercano puel k de" I 

Unión que ,se ha descubier to u n intiní-i-'-idio 
que se cometió hace t r e s años . 

Los obreros de la mina Pi-ovíd<-"^ia s ° 
h a n encontrado en el fondo del pozo el ca" 
dáver de imi n iño de ' siete mesel?, que fué 
t i rado por sus padres u n a noche d'eí año 
de 1909. 

E n t e r a d o el vecindario del hecho iu ten ' 
l yncha r al padre , evi tándolo la inteVveiici''' 
de la Beneméfi ta . 

Idítn de Ei-iangsr y Compañía 
Ídem por residtaa 
Id. por expropiaciones del interior, 
ídem id. en oí Ensancha 

00.00 
00,00 

600,08 
i 452,50 
COO,00 
000,00. 

03,00 
129,00 
000,00 
464,50 H 
290,0Q, 

41,5Q: 
OO.OCÍ 

OOO.OÜ 
00,00 • 
00,00, 
00,00-

000,00. 

00,00 00,0(3. 
00,00 00,00 
00,00 OO.OC! 
90,00 90,00t 
94,50 OO.Oí? • 

- CAMBIOS 8 0 3 R E PLAZAS EXTRAKiERAS 
París, 107,13; Loni-cs, S7,02; Berlín, 1S2,05. 

BOLSA DE BARCELONA 
Intcr-líH; fin de m>:-e.'m,n- Amc-i-tizablé 5 p,,r leo, 

10|0G; V. C. Nfírto de Espa.aa, ÜC.OS; Ídem Maxirid 
a Zaragoza y Alicaai^, 91,00; Orense á \¡go; 25,90»': 
Audahiaos, 0-3,00. ' 

BOLSA DE BILBAO 

^ r 5 J-í 1 f 1 jes Vi ÜO 
' ^ ' o j p o- JVC»-, 

i 1 ISO'» 

B 3 L 3 A D E P A R Í S 

A l t * I ] 1,1-> , 
2 b o 0 0 l i d s 

ento 
ón 

j l O l 

' B d 
'' 5 0^ 
1 1 

n 
I 

h i l 
í 1 

<L 
C 

í I 

•i 100 Oí 10 Epnti fi ncosn 
o 1 bt,¿00 Pini< Jv^itici ¡1 

i <, J M 3 to 57!) 00 1 1 uioí-j 
C ~> -JÚ Lspauol <1«) Ri \^, Jj, i>] 
Me cino 3tíS00 I c Ra to da 

di 1 i / i i i g , 7 y Micmi 

I O ¡O 
iim b 1 Sdl 00 Ccmp Nat 

BOLSA DE LOMDHES 

EKtGr¡.c-r español i por 100, 89,75; CciiscJidado ia. 
gies í j /2 por 100, 74,00: Renta alemana 3 por 100 ' 
/G.OO: Haso 190G 5 por 100, 102,25; Brasil 1889 4 por 1 
Itn ^ñ''V ^""-^ •P''' -̂*̂ ' «̂O-eO; OruBuay 3 1/2 por , 
.00, •?1,.50; Mojicaao 1899 5 por 100, 00,75; Pjaí.a Ü» . 
barras onza Sía-üd, 28,81; Cobro, 76,m. 

BOLSA DE MÉJICO 

Banoo Naciona-l do Móüco, 3G5,00; de -Lc-Dclres y 
Méjico, 22-9,00; Cestral Mojieano, 165,00; Oriental do. 
M-éjico, 131,00; DoscíK-nto csparlol, 103,00; M6i-caiiti.l- ' 
Monterrey, 115,00; iiercantil Veraeniz, 115,00. 

BOLSA DE BUEPJGS AIRES 

Bauoo de la Pio-.incia, 170,00: Bonos hipow'ta-rit*-
ídem, id, 6 por 100, 00,00. 

Kisliss d » f e r r e w l a r l o o . 
M U R C I A 6.. 16,55. 

E l mi t i n que h a celebrado la vSociedísci E l 
Avance del Obrero ha es tado concun-ídí=imo 

Acordaron telegrafiar al Gobierno par? 
p ro t e s t a r del proyecto presentado en el Con
greso y pedir que se cumpla la ley de mi
nas . 

También acordaron ex ig i r de las au to i ida- Banco d< 
des locales que informen al Gobierno de la le, 142,00, 
efervescencia q u e re ina en t re l as clases tra- • ' aoLSA DE A L G O D O H : ^ 
ba jadoras y pedir la amnis t í a para los de- i (Iníonnación do U casa Santiag* M a ü r d a Vea-
tenidos por deli tos polí t icos. |-tar<i. áe la Vega, 16 y 18.) 

Finalmente,_ acordíirou remi t i r las c-ouclu-! Telegrama del 8 de NoTiemte«.áfe3»8. 

BOLSA DE CHILE 
Ciiü-8, 214,00; Banco Español de íM-

siones al Ins t i t u to de Reformas Sociales. Cierr» anlowí • efm¡*i9tfU .• 

Publicados é tf», no se devuelven oMginales; ios 
que «nvlen oriainatsin tonir^tar antes con la em
presa del periidico, se entlend» Que supücan la in-
sírciii» GRATIS. 

Oatabra y Horbra . , 
Koybr». y Diabre. . . 
Diobra y E n e r o . . . . 
En«ro y-jFgbrOTO,.. 

6,B0 
6,89 
6,83 
%38 

6,47 

8,8* 
«,31 

V»ata3 da ay?» 95, Lj rerpooJ, tO.flOO bala». 

slderar.se
breve~.nl'
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£a!!iS3 V i' 

1 [>-,-. 

S3 to ;:5y, 

COIPAIY, FOTÓGRAFO i 
FUE 

i;! r e t r a t o m á s o!eg.inta 

VISITAR LA 

.9 2B. 
r bonito: 6 por 6 p830ía3. 

EXPOSIOIÓN 

1 *., 

<1" b ' l l l 

•\\-ij-

1\ ! 10 

, con 

P 

All,Hl:_toi 

1 ' l í 
U. 

:'i ii;. 

JAües y miles de enfermos cttrarios de anemia, ciática 
dobilidaá nerviosa, remiiatisrno, lumbago, ;rteritis, etcéte
ra, eic. proclamen el éxit» del Manipulse. Demostración 
gratuita. Venta: E^ojstara, 58^ sEi tcssusSo . 

l i i , / . 

d j i t ; ;r ,v, k>s; 

<\] C 

1,. 

T'' 

l i ' l i l ' ! 

entí lala , y 
f i . i n» vi-iit,' 

í i . iW), ( ! ' \ o t , 
11. Sil n i , i . 

feaul.i C'i 
t! .-i. - liíí S.iiií i J v 

t l i ' ' l í ' , ¡M.ri (Mi.il.'o, 
lo iTi i ' i i io 0 1 ) " i •,;. 

( ' t . i i tniMím ! '-, !. 

t i r iü t i (!-'l t u : - 'Ji' 

Í!íl'»»iu3 íiiiaiií.1, 'i, 

toiior. 
Adonci )ti í,"i f 

Sítti J(»i''. 

:i A '>l.;. 
:'..,-;i.i.ií.i l a | 

:":< : ;• (!u 'rx 

!í> 011 !•' ini-: 

O. . \n l , ; i ¡ ! . 

•-,,:<- Chr:--
r . i i i i ' ióti íl:* 

"1 ;c\L-, niL'.j 

I.';Í":C' '1 > l . n 

.0 ('0 i,.. U 

•i ln«; n . i i , 

•;.;-• r.->p la 
i ' i ' l i c 'ndo el 

. n 1.". y cicr 
Jij'MK 0:1 )•" 

e l tli'ib ali 

.;. -Ta:-no; 

luéili&yiyi un m m 
iontera, 45, pra!., de 5 á 8. Sr. Collado. 

GSMPn&VEnrá DE FiUSaS EH iA0ll!O 'i mfMM 

ANTRACITAS Y COPES DE "LA CALERA" 
Calis d3 la Ftlagdaisna, número I, entresuelo, teiérono 5?>2. 

A V T K A C Í T A n'iTi^ero 3, í : Í , 3 5 J ' S S K I ' A S «íSliríTAI-, y 60 pese tas tone lada . 
A?í'3 i tACa'l 'A í i í i A S O fSí'lr.VíAl,, á 3,«-3 p?u«t.i<t cjaiieital y 65 pe30t;:g t o u d a t l a . 
í'Aíill f>}¡ ÜAH iia.irx» A!»>-ri«s»>, á S,S5 f iesc tan l ioc tu i i t ró y 76 pese tas t o n e l a d a . 
CMK Ni|!Pi;E:t4>¡i $ninr{-a ü toosoEo) , iS :{,.';(> p e s e t a s q i i in ta t y 72 pesut, '8 tone iadu . 
« o a t í- 'CER'i 'E .^ i s iPSRiOB, n ú m o r o O, á :Í,:S() p«<i»ea>t q u i n t a l y 73 posotas tone lada , 
C?!í i JSIKTAI.ütilíiíSÍM», «!ÍI;5í.«iía y A J i T K A C S r A pa i -a c-ai«>A(.-eiomcu. 
K A B H i J j l . fl mo jo r cisco p n r j b r a s e r c a , á 3 poseías saco . 
Jíii '^KItAJ. A -S i i o u t a ^ I t e o t o J i t r u . 
ASM3 o l ien tes do p r o v i n o i a g , p o r r a g o n e a comple tos loa s i r v o d i roo tan ion lo d e s d e sus 

m i n a s do l 'e . ' iarroya, y á los do tone l adas Bueltas, de su dupíJsito de M a d r i d . 

OEABOE SMRIDO 
p a r a <lon(r» y fuvrn d e l a 

D i r l g i r s a á e s t a A d m ó n . 

ATENCIÓN! X •) 1,1 
ipofada, du 

rtn;:;oblLir v.íp.ítr„3 rasas y mno 
vart ' l niobiliciiioiiitigiioporoti 'o 
nKxlcmo. Visit.:d B/lenaja Mo-
dsrno, C'asi do .lc3Ú"<, Bols,a,, 10, 
1 ^, j ' cuoíiutrai,!!^ ventajas de 
los d o m ú K ostnblcftiraicntos. 
Coíiipía-Ví'iitfi, y aliiuilcí'. Bol
sa, 10, l.o, Mad-id. 

ftl> S POÍ? l o o H ^ Ü f l U J3H JARt)íilQ 

• 

Kl iiróxiliio '!-iii'ifTo, r-ü fv'i 
liiMi-.'iii on !,i l i l - - ! , ' <lí̂  1?..>I 

giwas Bernardas del Santísimo 
Sácwmcato, soií-itinrs cultos en; 
lionor do la excelsa Rpina do] 
lo.-t Angeles y l'rotccfora de la 
O r i o n C ' l s ( r - | r ' ,p (>. N , ¡ . rtJM pA. 

fii'.'-.i (kJ ['a!!--i!Íiii-'>. 

A 1,1'! dioz d(- I.".. i)iaii.¡¡:a, lia,-
l)i''' •triiíM Hc^kHiií.i- t- i) Kii. 1); 

•vina ^f¡l.,ic'sti:d du iiumilUstd, 
iMWndo ol naiuíiíriío «1 soiíori 
,[>. Aiigfvl Uuáii. IKsom's (lo 
ronS, SP IXírt."!V,-IIa 
«'".{•3 eontiiiiio, 1-a 
fidivo, «a ci altijr 
Sutitisiiiuv Viv'i-i^ii. 

cnnráuAftii; 
r.v'ta-QÍa 

>;ojiio do l.i* 

(Est« periádko ;e piiblica can 
censura ectesiástúa.) . 

BOLSA DEL TRABilJO 
DEÍ. CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INIHA-

CUU&Dft (Atcclis, 18). 

MADRID, 

A(iia'"iil( 
í . poou'.v 

lilliMlOI 

alliauilt's. 

Soliciian trabajo. 
3,~ P<"<;nr, do mano, 

F i i o l t í . - , '•;. 

Se necesita, 
oñciliíus y ayudantes' 

¿Reumáticos? 
I'M Bál-iiiino Vktori.i, com 

pacato oon Mc-i tan. Jletil^ 
Alcanfor, Cceaiiia y Monii;., 
cur.i en «1 acto 1os d ' l 'Tra más 
agudos. "2 pt». \ icii/ria. 8 .Madrid. 

LA ROSARIO ^ 
GHM fABRlCA DE JABONES 

C O m O r i E S Y p i f í O S PHI^FÜfíIHDOS 

El Rsy dsl Tocador 
B s p e e i a l i d a d en .ngiiaa de tocador Kni ia i i ( ; a , 

I k lv lnn , l''I<>ri<la, K a l n a <la S l o n t a ñ » ; ex t r ac to s 
super .^nos p'.<ra el p a ñ u e l o , y e n tod* oíase do 
pe r fumer í a . 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 
« a SAHTAMDER i a 

H 

OrnamBiitos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase do a r 
t ioulos pa ra el cu l to d iv ino . 

Gran Eelojeña de París 
rUEHCAHl̂ AL, 59, MADRID 

L l a m a m o s l o a t cn -
ei(5n s o b r e e s ' e n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
te s e r á a p r e c i s d o por^ 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s fes e x i g e sa
b e r l i h o r a Dja d e no. 
che , lo cual se consi
g u e c o n el nsismo s iu 
neces idad de r e c u r r i r 
^ c s r i l l a s , e ts . 

E s t e n u o T o r o l o l tie
n e en su osfera y ma-
Bi l las u n a c o m p c s i -
e l ó n R A D I U M . — K a 
t l iu in , m a t e r i a m i n e 
r a l desoub io r í a hace 
l l g u n o s años y q u e 
Q o y v a l e 2 0 m i l l o n e s 
al k i l o a p r o x i m a d a 
m e n t e , y d e s p u é s da 
m u c h o s eatuarzoa y 
t r aba jos se h i p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en i u t i m a e a n t i d a d , 
sob ro i.js h o r a s y ma 
n i l l a i , q u o p e r m i t e n 

v e r p e r f o o t a m e n l e las 
h o r a s da noche . Ver 
es te r e lo j e n la obscu
r i d a d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n a mara^viila. 

¡Gs'an facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ĵ tan. 
En cafa níquel con buena miiquina garantizada, caja 

ruada extraplano 2 3 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
£n caja de plata esa máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. 4 0 
En 5 | 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

AI con tado se hace una reba ja de un 10 pot 100. 

Se mandan por correo csrtifloaáos can aumento de 1,50 ¡itas. 

eOEEOlTHIiOS TeiLElEO M eSGQlíQF 

EL FANTÁSTICO 
¡ G U A M B Í O V E B A » ! 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Fara ia ccrrespondencia: VÍSENTE TEH&. escaltor. Valansia, 

O B R A S E S C O G I D A S 
BE 

"E l FILÓSOFO. RANCIO 
« í 

Coleccionada.s on dos tomos, conslittiyon 
uu caudal de conocimientos, quo itistrii-

ycn tanto como deleitan. 

S€s&s&9sS@EL SSEBñTE 
Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

s* 
VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

. ^ ©üdOOLaTES ^ 
QUmTÍ]íT EtJIZ DE G-AÜIA 

U 

niiili.-ítracaó.t. 

JOVEPJ diez " ' 
JtU"ri'i. lí^liM y ; 

ii:.l(|aina, f'li''<v ,• 
fü^nUí í-n liori.1 
in"1<'ii^K>mv,. l.inl.i 
t-d iiiurie.i'<) 0í)2 :;'.;¡ 

f,,,. 

\a 

í'd. H 

MATRIiaONK), ^dicii.i iM.r 
t<>!'ía, biieno". inf.a'íne.-. (*:}nii-
niiaí.ión do •Jiíitjo Jiij.]i, 7¿!, MV 

ila.r. 

"jOVEfil', dit yia !iü~lí^i ' ' hii,) 
ri'M i\'foi'(Mi('ii"s <i ' i ' ' ' . . . ' i d.i ;,. ,,1 

du ó ca-riío air'ií'i^o. ILizóii. .\\x 
'iu,st<> l-'ibuoro.v, Ití, [inme«>. 

Q33 Ü E O I S E l s r 

E s q i e l a s de definición 
y AHIVERSARIO 

p&HádIiieo fpssajs dÍQ Ba 
ñlhmmbi'B, núm, 2}, hmB" 

OFRECEN TRABAJO 

E X T R A N J E R O católico, p r * 
fíxsoc idiomíw!, so nwe^il.a.. Acaí* 
doiniii Central , Cruz, 30. 

EDITOH Bo nftcesita piLTi un 
mét'ido do rjoetiu-,1 aitíslica, jr» 
cuatro libros, f. rieotiu-a mi-cft-
nioa. J I . Lectura do la clAn.su-
Irt 111. Lectura de conpoeici.T-
noH í'n pn>=5a.. IV. roo tura rta 
aonaposicionci en verso. i>iri-
gir.sc á U. J . ViUaila., directoi 
del Colesio «Tía Educación», 
Monóvnr (Alicanlo). 

PADRE CIRERA 

1 revlslüfl i i tieio: = 
E lo m es 9 lo pe ser; a 

Queremos una jaula 
Cas» ]%Iariii. 

¡¡Las tiene como pala
cios desde 60 céntimos!! 
Utensilios decocina irrom
pibles, especiales de esta 
Gasa. Baterías completas, 
á 58 pesetas. /VSáquinas de 
hacer café á 60 céntimos. 
Filtros para agua. Calefac
ción por petróleo. Calen-
tapies y calientamanos, de 
agua, alcohol, mariposa; 
electricidad, aceite y bra
sa, desde upa peseta. 

Precios fijos baratos. 
Marín, 12, Plaza de He

rradores, 12, esquina á 
.San Felipe Neri. (¡Ojo!) 
Únicamente MAMIM 

Esto título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
ia pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á oonocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

OBRAS aU£ SE VENDEN 
EN EL 

iosco de £L DEBATE 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s e r v i o i o p a n « n a sola Eamilia y u n solo d o m i c i l i o 

has ta s e i s p e r s o n a s y 193 k i l o g r a m o s do e q u i p a j e , á Las osta-
c lones da l N o r t e y Mediod ía 6 v i c e v e r s a , t r e s p e l o t a s . . 

I n t e r e s a á los q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r el de spacho q u o tie
n e e s t a b l e c i d o esta Casa en Is cal le d e Alcalá, n ú m . 13, Sr . Ga-
r r o u s t e , oon el despacho de las C o m p a ñ í a s , p o t e n c o n t r a r s e 
g r a n d e s v e n t a j a s s n el s e r v i c i o . 

Avisos: Alca lá . 18.—Teléfono .3.'>8."í. 

A W U I ^ ' C I O S 

üSOLÜGiOÜ, Carretas, 8, f."" 
i v 3 : . A . X 5 i i i r > 

£1 Emporio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma-

drid, visiten nuestra Expasición de Muebles y «bjetos 
Deeorativos. Los hay de todos les gustes y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un moment» en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
mas, i la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LSGAliiTOS, 35.—SuoursaSg REYES, 2 0 . 

YENTA B E PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etCi 

Dirigirse á la Fedepac ió ra Catóií©®-
ñ g r a r i a d e la Fff>oirincia, 6 i r s u l o C a -
t é l i s o , PaiesEsia. 

Pesetas. 

Discursos pronunciados en la vela
da do D. M. Menóndez y Pelayo. 1 

«I.ia3 Antiguas Cortes y líl Mo
derno Parlamento», por M. de 
BofaruU 

sCurioaidades de O. Limk*. . . . 
«Los Trapén sos», por Elpidio de 

Mier 
«La Revelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Giné.-?. . . . 
íCantos a la Tradición», por Egu3-

quisa . . . . . . . . . . 
«La Trata do Blancas» por Manuel 

de COSÍO. . . . . . . . . . 2 
«La Autenticidad del Jáurigui» por 

el Marqués de (^amarasa . . . » 
«La Ciencia Tomista», publicación 

mensual por Jos PP. Dominicos, 2 
«Filosofía de la Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico . 
«Las Grandes Instituciones del Ca

tolicismo», de Severino Aznar . 
«La Heroína de Castellfort».. . . 
«Bocetos Tradicionali-stas» , , , 
«Carlistas do Antaño» 
«Principo heroico y soldados lea-

Ios» 
«('ruzados Modernos» 
«La enseñanza social de Balmes y 

la Encíclica Rerum Novarum» 
do Sn Santidad León X I I I . . . 

Ct3. 

50 
» 

Ofertas y demandas 
(En esta sección insertaremos 
gratuitamente todas las ofer
tas y demandas de trabajo, 

que se nos envíen, .'sdac-
tada í en forma brtiVJ.y 

buenas rororencias, desea colo
cación on oíioinas. J , U. Caste
llana, 8. 

NECESITAN TRABAJO 

O F R É C E S E joven poseyen-
áb conocimientos taquigrafióos 

sabiondo escribir á máquina. 
¡Razón, puesto do flores do la 
iglesia do San Sobosti in. 

SÉfiORA ,,distiflguida. So 
ofrece paT» aoompaña.r niños ,5 
señoritas. Eazón 6 intornaoB, 
plaza del Puen te do Segovia, 
1, principa!. 

SACERDOTE joven, bueit. 
carrera, práctico ón proparar 
ióvonos áé . segunda^ enseñanza, 
ofréc(!Bo üomo capellán particu
lar, educar niños ó cargo aná
logo. Razón en esta Adminis
tración. 

SACERDOTE 37 aflo^i, ofrece 
servicios en provincias ó en c\ 
«wlrAnjei'o, corno protosor, ca-
pctlláii partici ' lar ó cargo com-
I);rtiblo dignidad. 

Informoa en esta Adminis 
tración. 

PIANOS Y Á N G E L U S . Cora 
pasturas garant izadas bar,T,l,í 
simas, por constructor italiano. 
Buena afiliación, 2 pofeta.s. Ü05-
oiígaño, 23, cordonería. 

E M P L E A o d por oposición, 
33 años de edad, ocuparía ho 
ras libres, modesta retribución. 
Diíigiree por escrito: A. Aíoli-
nelli, oficial do Correcw, Madrid. 

R E P R E S E N T A N T E S acti
vos y con buenas releicncias .s« 
ne(«B¡tan para la venta y dt> 
pó.=iito do un espccífioo. Djrijim-. 
so al Laboratorio do G, f?. 
Chorro, Ulcho. 

PnOPAGANDISTAS p a r » 
a.iunto iu Jus tna l , con práctica 
y buenas referencias, so neci'si-
tan. Hazón en ¡a Admnni t ra . 
c¡ón do EL DEBATE. 

p"irÓFÉ¥0R'A tío 6f>lfco "í 
piano, so oíre,oo para dar loo^ 
Clones 011 .'•u casa y á domicilio. 

Cardonal Ciauerod, 42, S . ' 
dei-echa. 

OFICIAL retirado so ofre-i 
para acompañar niños 6 per.TOUj 
rmpe<lida. Lista do Correos, cé 
dula 173. 

FALTAN apivndittós du tib-l-
iiihl/i con liueiKi.s referencias. Hf 
pioforirán iiujivos on ol olicm, 
Santa Teresa, primero, cbanin' 
t<'ria. 

NOTA.—Advertimos A ¡as nii< 
meroslslmas personas que nos r e 
mitán anuncios para esta see. 
ción que en ella solo darcmi» 
cuenta de las ofertas y doman, 
das de «trabajo». 
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Se admiíen suscripciones para EL DEBATE 
en ©sfe kiosco. 

J. LUGAS IMOSSI E HIJOS 
A g e n c i a m a r í t i m a de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 

PARA RiO JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO. BUENOS AIRES, 
ESTADOS ÜHÍDOS DE AIÉRIGÁ. HAlAíl ETG, ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene,, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas dê  hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o ®i wiaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gi-atis á quien lo solicite. 

Diríjanse: l lpar>tado ssííisva. i l . Despachos: lr>ish T o w » ) nusns -
p o n^y P u e r t a d e T ie i^ ra , núí t i . i. 

Direeclén telegráílca: " ^ U M F « ®ÍÍ1I1 .1LE.TJLIS 

LA PRENSA 

PORTERÍA solicita matri
monio. Plaza Vieja da Cham
berí, kiosco do periódicos. 

O F R É C E S E como pasante 
práctico, católico. Inmejorables 
antccodonto?. Eazón, Si lva, 41, 
principa! derecha. 

COSTURERA irta 4 trabajar 
á las ca.saa. María (^a^ado, ca 
lio de Segovia, 5, IVnadería 

OFICIAL do bariwro, bue
nas referencias, desea «jloci-
ción en Madrid. Ifazón: Jofa? 
Ijópe2 Martínez, íiutídiro, 1.— 
Hellín. 

JOVEN instruido, buena lo-
f r i 6 inmejorablea teferencia.'-', 
práctico en el comercio y oíici 
na.s, BO ofreco. 

Sant iago, 7 y % *•« c«ro <!«; 
recha. 

ORDENANZA ofrécese joven 
buenas, r6Íerencia.s. San Sebas
tián 2, pajarería. 

O F R É C E S E para escribien
te, ordenanza ó conserje, E . 
Gutiérrez. Torrecilla del Leal, 

3.», A. 

E M P L E A D O joven con va 
rios años do práctica en Admi
nistración, ofrece sus eemcios . 
Jacometrezo, 29, 2.". 

PROFESOR FRANCÉS, doce 
años práctica, método rápido, 
ofrécese domicilio ó en casa. Es
pecialidad niños. Explicaría en 
Colegio ó Academia: Corredera 
Baja, 27, 2.* izquierda. P . S. M. 

Mimih mimi 
\ Garmsn, 18. Teléfoiii) 123. 

Combinaciones econó-
I micas de varios periódi- I 
1 eos. Pídanse tarifas y pre
supuestos de publicidad 
para Madrid y provin-
oías. Grandes descuentos 
en esquelas de defunción, I 
novenario y aniversario. ' 

JOVEN maestro, sin t í tulo, M 
ofreco para colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pretcnsiones: 
Lista do Correos, postal númo
ro I J . 604.398. 

S A C E R D O T É~graái i adoTcon 
mucha práctica, da leccionss 
do primera y segunda (nsefim 
z;\ á domicilio. Eazón, Príncipe, 
7, principal. 

P a r a a i t anc ios y 
Suscr ipciones, en l a 
Admin i s t r ac ión d e 
e s t e periódico. . 

SEriORA portuguesa, calóli 
ca y joven, ofrécese para dama 
do compañía, ama da gobierno, 
para nifios ó cx>stura. Escribir á 
María Osorio, San Atareos, 30, 
2.* izquierda. 

PROFESOR católico do pr i 
mora enseñanza, cor» inmcjora 
bles referencias, se ofreoo á fa
milia católica, pa ia educar ni 
ños, oficmi ü boeiotiiio pai t i 
cüTar. li'einatido do -fa Toire 
Recinto de! I l ipodicmo 

CABALLERO con titulo aod 
démico, oasido y con hijas, 
.solicita coiocni lón F izón So-
ñor cura páirofo do T & u . e í a la 
Vieja (Cocoroí ) 

COLOCACIÓN « J i d l a seño 
ra eniend da en "• t-K los queha 
cores de i na ca"* Razón . Ra 
fací Calvo, 6, y Lagaso.i, 14, pa 
tio, B. 

SACERDOTE joven, so o í » 
para acompañar niños, es 

critorio part icular ó cargo aná-
ogo, propio dignidad. Razón 
l''uonca.ri:al, 102, portería. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

l íSPA:;or ; . - A ha D (|-)0|,u!ar. 
0011 lebaja do 
Ju.in Tenoi-U). 

p;\v.ios). - Don 

A laa 9 y I /Í . -4 

Conoiarl-o c;K!uo.t 

PERSONA cristiana, de odu-
oaeión y con carrera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
para -ju hijo que tiene diez y 
siotü año.;, 6 in.struído, una pla
za do escribiente (i ocupación 
análoga. Biiena.s referencias. Ra 
zón: Puencarml , 139, 2.*. de 
recha. 

JOVEN honrado, so ofrece 
para ol comercio ú otra clase 
do onipíoo. Razón: Minas, 17, 
í. ', izquierda. 

PARA traducciones on i.-ortu-
gués, francés, español, para co 
rrección do prueboa tipográfi
cas, administrador ó empleado 
de confianza, etc., ofrécelo un 
extranjero católico y con buenas 
referencias. 

Razón en el kiosco do E t 
ÜPB.iTE, callo Alcalá. 

NECESITAN portería padre 
ó hija, de 3.5 afios, viuda. Razón: 
Reloj, 2 y 4; 3." derecha. 

J O V E N , Babiendo francés. 

J O V E N , poseyendo conoci-
mientiw tcí'jrico-prácticos do t-o-
ncduría do libros, ofreca sus ser
vicios. Inmejorables rofc-rencias. 
Razón: el reverendo padro guar 
diáu do padres Capuchinos de 
Jmúíi, d-;i esta Corto. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, do servicio en e-asas gran
des, so ofreco para cosa aná
loga, cousci-gería ó administra
ción. Rcfcroneiaa: Duque do 
Liria, 5 y 7, 2. ' , izquierda. 

S E S O R A católica, insli-uída, 
:ÍO ofreco para ama do gobierno. 
Razón en esta Administración. 

SEfíORA católica, instruida, 
so ofreco para acompafiav soño-

CO^fEDlA.-
Piimeroííií. 

A la 
Sclielling», 

LAHA.—A las 9 y 1/2.—Un 
vaqo do agua —A las 10 v 1/2 
(doble) Flor do tos l ' a^ í j 
(PBpii«o, dos t.(tjoa) 

4 !a.s {. y 1/2 (doblo) - E l dsnf 
de B m i d a n 

C E i í W N l C S - A U s G Y Vf 
( \ e imonth ) —Laíi osas l i la 
v ida (dos i c t e í i ) - > la« W 
(sonc iUi )—Zaiaga t i s—A l i* 
11 (doblo) - E l ana 'HH y L t 
u i c o t u n 

í 

COSÍfCO. -A !a« ü v 1/4 (dfx 
ble, estreno).—Lances do amo 
y cnado (dea actos) —A la-f 
10 y 3/4 (doblo) - E a Mary-
Tornos (dos actos). , 

COLISEO I M P E R I A L (Oi.n{ 
ccpeión JeiVininia, 8) .—A Li-j 
4 y l / l . - -Pc l íou l a í í . —A 1,14 
í) y 1/4.—Sa.n Rufino Márl i í 
(entrono).—A U s 6 y 1/4 {m 
pociaJ).—El matr imonio irtt/>. 
u n o . - A l<m 8 y l /2--Po]íci i 
las - A las 9 y 1/4.—Eas c-y 
dorniref!.—A las 10 y 1/4 (os-
pecial).—El gemo alegro (m 
estreno). ' 

B E N A V E i N T E . - A la.s Í . -Or r .» 
matinóo intaoitil, :-on rcgalíi 
do j i igue te . - Do G '1. 12 y 1/2] 
Sección ooiitiiuia dn cinema' 
tógvaío, -Todos ios días 03 
trenas. 

BECREO D E SAIAMANC'v 
(Ideal Polístilo. Villanuova, 
2 8 ) . - P a t i n e s . — Sección con. 
t inua do cinematógrafo.—Bar. 
Patisserío.—Martes y vieí'nea 
do moda.—.Tueves, carreras clff 
c in tas . -Abier to da 10 6 1 y 
da 3 í. 8. 

FRONTÓN C E N T H A E . - A m 
4.—Primer partido, á 50 U^DJ, 
tos, á pala..—Ii-aurgui 5 Ooj. 
ri, rojos, contra .Mfiiivi y Pe. 
rea (Ambrosio), a.zilo3,~3B 
guudo partido, á ,50 'autos, i 
costa-.—Amorolo y M.i.cliÍ!., 

rojos, 
diUo, 

contra ítuarS.í y 
azules. 

i !-L>.0 

P o l l e t i n d e E l . M U S A T E (167) 

por CRUiOS DICKEMS 

---De ninguna manera; eso sé va fácil-
jiieute con agua clara, y no hay que tiz
narse ahora más que la cara y el cuello. 
E n otro tiempo, i a h ! en otro tieiupo te
níanlos cu la compañía un prmier_ actor 
trágico (lue no hacía jamás el Ótelo sin tiz
narse todo de pies á cabeza. Esto es lo que 
yo llamo vdesempefiar un papel á coucieu-
cia y con el sentimiento de la cosa; pero 
e s t o n o se ve todos los días por desgracia. 

E n efecto, INI. Snittle Timberry hizo su 
entrada de! brazo con el tragador africano. 

• Grummles presentó á Nicolás en toda re
gla. TimbeiTy levantó sü sombrero medio 
pie, diciendo al mismo tiempo, que tenía 
la mayor sai islaccion en hacer este cono
cimiento. Ivi IragaJor hizo otro tanto, y 
africano y todo conio era, vino á hacer 
creer á Nicolás, por sn cara y su pronun
ciación', que se parecía lancho á uu ir
landés. 

+—He leído on el cartel. .que acabáis de 
salir do una e!ifernied.,d, oí. Tinil,'criy— 
le dijo Nicolás;—dese.iaid .-|ue 110 os fati
garais» esta !;oe;ie de map.era que os halléis 
mal . 

Tinibon-y contcsstó moviendo la cabeza 
con aire sombrío, se palpó el pecho de un 
modo muy significativo, y envolviéndose 
en su capa: 

- —Nó importa—dijo,--varaos allá'. 
E s mía cosa notable que en cscenaj y j misma lela..-

precisamnete en los momentos en que los 
personajes se hallan en una de esas situa
ciones desesperadas que les reducen á un 
estado de extremada debilidad y agota
miento, no dejan nunca de ejecutar cier
tos esfuerzos que suponen gran presencia 
de ánimo y no poco vigor de músculos. 

Ved si no un príncipe ó un capitán de 
bandoleros herido: ha perdido toda sn 
sangre y se encuentra tan debilitada que 
Ho puede moverse. Pero se oyen los dulces 
sones dé la música, y entonces se le v^ 
aproximarse á cuatro pies á alguna quin
ta ó cabana para pedir socorro; hace cu 
todo el camino tales prodigios de saltos y 
contorsiones, alza las piernas con tanta 
elasticidad, cae y se levanta y vuelve á 
caer tantas veces, que se necesita ser un 
hércules muy ejercitado en hacer de f-a 
cuerpo lo que quiera, para desempeñar 
bien este papel de moribundo. 

Pues bien, M. Snitt le Timberry estaba 
tan ejercitado en estas difíciles pruebas, 
que en todo el camino, desde el teatro á la 
taberna, donde estaba ser\dda la cena, hu
bo de darse á una serie de esfuerzos gim
násticos, que hacían la admiración de to
do el mundo, para probar mejor sin duda 
la gravedad de su reciente inclisposición y 
los desastrosos efectos que había produ
cido en su sistema nervioso. 

—i Cielos!—exclamó la trágica Grum-
raks, cuado le fué presentado el- galán 
Johnson.—¡ Qué sorpresa tan agradable! 
H e aquí una dicha que yo no esperaba. 

—Ni j 'o tampoco—contestó Nicolás;— 
una feliz casualidad me ha proporcionado 
la ocasión de veros, Cuando menos espe
raba este verdadero placer. 

—Hé aquí, M. Johnson, una ainiguita 
vuestra—repuso la trágica presentándole, 
la niña fenomenal, vestida de gasa azul' 
con inmetisos v̂ >l antes y pantalón de la 

V .ved á vuestros amigos— 

añadió presentándole sucesivamente á sus 
hijos. A, propósito, Johnson, -¿cómo está 
vuestro fiel Digby? 

—i Digbj ' ¡—-exclamó Nicolás olvidando 
un momento el seudónimo de Smike.— 
i A h ! sí; muy bien. ¿Qué he dicho yo? 
Está muy lejos, señora, de hallarse bien. 

—¡ Cómo así!—dijo la trágica retrcce-
diendo dos pasos como en escena. 

—^Temería—-contestó Nicolás sonrien
do tristemente, —temería que M. Crum-
mles se prendara ahora más que la prime
ra vez Cjue le vio, de sus aptitudes físicas 
para boticario famélico. 

—¿Qué queréis decir?—preguntó la 
Crummles en el tono que le valía más 
aplausos en el teatro.—¿De dónde viene 
ese aire triste? 

—Quiero decir, señora, que tengo- un 
enemigo infame que se ha propuesto he
rirme en la persona de mi pobre amigo, 
y que con ese mal propósito le persigue 
y le causa tantas inquietudes y terrores 
que. . . Pero dispensad, señora—añadió 
conteniéndose;—^son cosas de que no debo 
hablar, de que no hablo nunca, sino con 
los que están enterados de mi vida ín
tima. 

Nicolás terminó sus excusas con un 
saludo á la niña fenomenal y cambió de 
asunto, reconviniéndose á sí mismo por 
su impetuosidad y preguntándose qué de
bía pensar la misma Crummles de una 
explosión de sentimiento tan exteinpo-
ránea. 

A decir verdad, si la trágica pensó en 
ello, no hubo de pensar nrucho, porque á 
vista de la cena ya servida, dio la mano á 
Nicolás y fué á colocarse con paso majes-
tito.so á la i;:quicida de M. Timi-)erry. 

Nicolás tuvo el honor de sentarse cer
ca de ella al otro lado, y M. Crummles 
á la derecha del presidente. Alrededor del 
vicepresidente se colocaron el fenómeno 
y sus herma 003^ 

Eos convidados ascendían al número de 
venticineo ó treinta, todos artistas dramá
ticos, unos ajustados y otros no, pero to
dos íntimos de M. Crummles y de su es
posa. Los hombres y las mujeres estaban 
casi equilibrados en número. Como los 
primeros eran los que hacían el gasto, 
cada uno de ellos había tenido el privile
gio de llevar consigo á alguna de las se
gundas. 

Era , en suma, una reunión m u y dis
tinguida, porque independientemente de 
los planetas secundarios que vinieron en 
esta ocasión á colocarse alrededor del sol 
dramático, M. Timberry, había también 
un hombre de letras, que había ((drama
tizado» en sus tiempos doscientas cuaren
ta y siete novelas apenas publicadas y 
aún en prensa algunas, lo que le daba el 
derecho de llamarse y aun de ser hombre 
de letras. 

Este literato estaba á la derecha de Ni
colás, y le fué presentado desde el extre
mo de la mesa por su amigo el traga-sa
bles africano, quien hubo de aproveclxar 
la ocasión para hacer un pomposo elogio 
de su gran reputación literaria. 

^ -Tengo mucho gusto—dijo Nicolás 
corlesmente—en conocer á una persona 
?an distinguida en la república de las le
tras. 

—Caballero—contestó el personaje,— 
seáis bien venido entre nosotros. El bo-
uor es mutuo, como tengo costumbre de 
decir del autor y de mí cuando dramati
zo su novela. ¿Habéis oído alguna vez 
definir la gloria? 

—Muchas veces^—contestó Nicolás S(m-
riendo.—Y vos,, ¿cómo la defitiís? 

- -Cuando yo pongo un Ubrü en diama, 
la gloria... es para su autor. 

—¿Así es cerno la :en.tendéi-}í 
—Sí, señor; esa es la glori.i, 
—En ese ctmcepto—-dijo,; Nic(?lás,—el 
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todos los plagarios podrían jactarse de ha
ber creado las celebridades que ellos ro
baron con tanta imprudencia. 

—^Yo—contestó el hombre de letras—no 
conozco á esos caballeros. 

—Verdad es que vos tenéis el ejemplo 
d e Shakespeare, que puso en escena his
torias ya publicadas. 

—¿Queréis hablar de eso, querido Wi-
lliam, caballero? Es verdad, William hi
zo lo que nosotros; ciertamente, y no lo 
hacía mal, si os parece. 

—Me habéis interrumpido—^replicó Ni
colás,:—cuando iba á decir de Shakespeare 
sacó el asunto de sus obras de cuentos y 
leyendas antiguas que habían caído en el 
dominio público; pero que á mi parecer, 
hay actualmente en \'uestra profesión, 
muchos señores que no se molestan en 
ir tan jelos. 

—Tenéis razón, caballero—dijo inte
rrumpiéndole el dramaturgo, repantiga
do en su silla y manejando el limpiadien
tes. Ea inteligencia huiuana, caballero, 
ha progresado desde su tiempo, progresa 
aún y seguirá progresando. 

—Cuando decía que no han ido tan le
jos—continuó diciendo Nicolás,—no lo 
entendía de ninguna inanera como vos. 
S. Shakespeare hizo entrar en el mágico 
círculo de su genio universal las tradi
ciones que se enlazaban especialmente á 
su objeto; si de las más comunes materias 
hieo radiantes astros, capaces de derra
mar por el mundo por espacio de siglos 
una luz resplandeciente, vosotros os en
cerráis en el círculo mágico también de 
vuestros necios asuntos que repugnan á 
la esencia misma del teatro y lo empe-
quecéis todo, como todo se engrandecía 
bajo sus manos. Vosotros tomáis, por 
ejemplo, los libros aún incompletc^s, de 
autores que aún viven, se los arrancáis de 
las manos aún húmedos de la prensa, 
para proporcignai-los, destríjzándoloa, á 

las actitudes de vuestros actores y á ia 
capacidad de vuestros teatros; - coséis á la 
obra origiual el desenlace que aún le fal
taba; hilvanáis con precipitación cniel 
ideas que el autor de la obra medita toda
vía en el trabajo de días y en las fatiga:! 
de sits noch.es sin sueño. Va,'»tros os apo
deráis de los incidentes que él inventa, 
del diálogo que ela.lx>ra, de las últrsna.í 
palabras que ha trazado- su pluma m 
hace más de quince días y os ser
vís de ellas para adivinar lo demás. 
para anticiparos á la marcha de su plan,.', 
todo esto sin su permiso v aun contra 
su voluntad. Y después, para que no-fai
te nada, ponéis vuestro nomln^e de autor, 
sin olvidar, para recomendar roas vues
tra obra, la larga enumeración de otros 
cien ultrajes, cometidos ya contra la pro
piedad literaria. Yo quisiera que se me 
hiciera ver la diferencia que puede liabei 
entre un hurto de este género y el do 
un ratero que eüincdio de la c'alíe '.¡:g 
saca hábilmente el pañuelo del bolsi.Uo. 
No veo más que una, y es que la ¡egis-
ciüu de nuestro país se interesa por mi 
pañuelo y deja á nuestro cuidado el dere
cho de defender luiestro pensaiiilcuii,' 
contra los rateros Hiéralos. 

—Es preciso vivir, caba!lero--áii& el 
hombre de letras,—es preciso vivir. 

.Nicolás continuó: 
_ —Habéis de concederme, -señor mío. que 

si la razón es ijuena para vosotros, no iia 
de ser invocada con menos fuerza ¡x>i 
el autor á quien despojáis. Pero si ¡lODéis 
la cuestión en esa tei-reno, si el (ces me
nester vivir» es vuestra defensa, enton
ces sólo tengo que deciros una cosa, -Si 
yo fuera autor y vos arreglador ó desarre 
glador dramático, por alterada que fislvi-
viera vuestra sed ordinaria, prefei-iría da
ros á beber á dlsci-eeión por espació d^ 

i fSs eonñnuará,J 
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